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RESUMO 
 
 

A concepção histórico-cultural defende que a constituição da natureza humana 
é estabelecida por meio da interação social. As inter-relações se efetivam pela 
necessidade de sobreviver em um ambiente inóspito. A história do 
desenvolvimento humano é resultante deste processo de interação e inter-
relação dos indivíduos com a natureza e entre eles. Esta relação é mediada por 
sistemas simbólicos, e têm a linguagem como signo mediador, resultante desta 
ação coletiva. Em uma dimensão filogenética, a linguagem promoveu uma 
mudança radical no desenvolvimento das atividades psíquicas no processo de 
transição à sociedade humana. Em uma dimensão ontogênica, esta mesma 
mudança implica no desenvolvimento e na ampliação das capacidades 
cognitivas das crianças, mediante regulação intensa daqueles com quem esta 
criança convive. No encaminhamento desta discussão e de modo mais 
específico, foi pesquisado o tema Leitura na sala de aula, sob a perspectiva da 
Teoria Histórico-Cultural, tomando a Linguagem e a Mediação como 
pressupostos básicos. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo 
investigar a prática pedagógica da leitura na escola e os procedimentos 
adotados pelos professores em salas de 5ª série do ensino básico. Com base 
em dados coletados por meio de uma observação direta, foram organizados os 
resultados em categorias previamente estabelecidas: as situações em que 
ocorre a leitura na sala de aula; os procedimentos adotados pelos professores 
para a leitura; a tipologia textual utilizada; tipo de material que compõe o texto; 
finalidades da leitura e a produção de material resultante das atividades. Para 
análise, foram retomados os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, nas 
obras de Vygotsky (1991, 1994, 1996, 2001, 2004), Luria (1979, 1986, 1991, 
1994, 2007) e Leontiev (1994, 2004, 2007), bem como de pesquisadores que 
têm direcionado seus estudos especificamente à leitura, dentre eles: Kleiman 
(2004), Marcuschi (2005), Orlandi (2005, 2008), Soares (1991, 2007) e Silva 
(2003, 2005, 2009). Os resultados desta investigação demonstraram que as 
atividades de leitura em sala de aula acontecem sob uma perspectiva 
imediatista. Evidenciaram ainda que as atividades escolares, se organizadas 
de modo que a criança, ao ler um texto, atribua sentidos a ele, estabeleça 
relações com outras situações e faça generalizações com outros conteúdos 
escolares, podem se traduzir em avanço significativo em suas conexões 
mentais. O domínio da linguagem pela criança possibilita o desenvolvimento 
das capacidades cognitivas, projetando em um nível superior o 
desenvolvimento dos conceitos escolares, entre eles, a leitura. 
 
Palavras-chave: Linguagem. Leitura. Ensino. Aprendizagem. Desenvolvimento 
Cognitivo. 
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ABSTRACT 
 
 

The historical-cultural conception claims that the constitution of human nature is 
established through social interaction. The inter-relations are characterized by 
the need to survive in an inhospitable environment. The history of human 
development is a result of this process of interaction and interrelation of people 
with nature and with each other. This relationship is mediated by symbolic 
systems, which have language as a mediator sign, resulting from collective 
action. In a phylogenetic scale, the language promoted a radical change in the 
development of psychic activity in the transition to human society. In an 
ontogenetic scale, the same change involves the development and expansion 
of children's cognitive skills through intensive regulation of those with whom that 
child lives. In forwarding this discussion and more specifically, the subject 
reading in the classroom was researched, from the perspective of historical-
cultural theory, taking Language and Mediation as basic 
assumptions. Therefore, this study aims to investigate the pedagogical practice 
of reading in school and the procedures adopted by teachers in classrooms of 
5th grade education. Based on data collected through direct observation, the 
results were organized into predetermined categories: situations in which 
reading occurs in the classroom, the procedures adopted by the teachers for 
reading, the textual type used, type of material that make up the text, purposes 
of reading and the production resulting from the activities. For the analysis, the 
postulations of historical-cultural theory were reviewed in the works of Vygotsky 
(1991, 1994, 1996, 2001, 2004), Luria (1979, 1986, 1991, 1994, 2007) and 
Leontiev (1994, 2004, 2007), as well as researchers who have directed their 
studies specifically to reading, among them: Kleiman (2004), Marcuschi (2005), 
Orlandi (2005, 2008), Smith (1991, 2007) and Silva (2003, 2005, 2009). The 
results of this research showed that the reading activities in the classroom occur 
in a short-sighted perspective. Results also showed that school activities that 
have been arranged in such a way that the child, while reading a text, attribute 
meanings to this text, establish relationships with other situations and make 
generalizations to other school content can be translated into significant 
improvement in their mental connections. The mastery of language by the child 
enables the development of cognitive skills, designing at a higher level the 
development of educational concepts, among those reading. 
 
Key words: Language. Reading. Teaching. Learning. Cognitive Development. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa no âmbito da 

educação básica, cuja temática – Leitura na sala de aula, sob a perspectiva da 

Teoria Histórico-Cultural, tomando a Linguagem e a Mediação como 

pressupostos básicos – está relacionada ao trabalho docente. As questões 

teórico-metodológicas que têm surgido no exercício da prática escolar trazem a 

necessidade de uma reavaliação de tal tema no processo educacional. 

As inquietações resultantes de nosso percurso pessoal de três décadas 

voltadas à educação pública motivaram a busca por uma teoria pedagógica 

que respondesse às necessidades de transformação da prática educativa nas 

condições da sociedade brasileira atual. 

Compreender as mudanças ocorridas na sociedade ao longo deste 

percurso tornou-se fundamental para a construção de um processo de reflexão 

teórico-crítico no âmbito das políticas educacionais brasileiras1, marcadas por 

transformações profundas e contraditórias. A educação, neste contexto, 

assevera Saviani (2003), é apresentada como saída para os problemas sociais, 

ambientais e tantos outros que afligem a humanidade. À escola, caberia a 

tarefa de preparar os indivíduos para a adaptação às alienantes relações 

sociais que presidem a sociedade contemporânea. Neste sentido, Duarte 

(2001, p. 5) acrescenta que, ao contrário de ser um caminho para a superação 

dos problemas, os ideais inculcados nessas proposições “[...] são antes de 

mais nada pedagogias que retiram da escola a tarefa de transmissão do 

conhecimento objetivo”. Essas proposições educacionais traduzem o 

esvaziamento do trabalho educativo escolar e estão vinculadas a um projeto 

que visa à continuidade das relações sociais vigentes.  

Essa dinâmica social, como apontam Duarte (1993 e 2001), Oliveira 

(2000), Neves (2005), Paiva (2005), Saviani (2008), apresenta contradições de 
                                                             
1 Os temas presentes nos documentos oficiais, na década de 1990, centrados no lema 
“aprender a aprender” (DUARTE, 2001), adaptados e revitalizado pelo construtivismo, vêm 
delineando as políticas sociais, particularmente as educacionais, para a América Latina. 
Propostos por organismos internacionais que fundamentam as reformas, reflexões e práticas 
educativas em alguns países, inclusive no Brasil, impõem um novo padrão de conhecimento e, 
consequentemente, de aprendizagem, que propõem os saberes “fazer”, “usar” e “comunicar” 
(ROSSLER, 2007, p. 103-106).   
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toda ordem, reflexo de uma sociedade movida pelo ideário neoliberal que 

prioriza a lógica da racionalidade. Essa lógica, argumenta Saviani (2008, p. 

319), explica-se pela “[...] própria estrutura da sociedade capitalista que 

subordina invariavelmente as políticas sociais à política econômica”. A relação 

de desigualdade, consequência destas ações, impõe aos sujeitos que estão à 

margem desta sociedade uma condição de exclusão social e cultural, ou seja, 

os sujeitos deixam de obter condições concretas de apropriação das aquisições 

desta cultura humana, afastando-se, sobremaneira, das possibilidades reais de 

humanização. Todas essas transformações, de acordo com Facci (2004), 

provocam mudanças em várias esferas da vida social, política, cultural, assim 

como nas escolas e no exercício docente.  

Contrapondo-se a essas proposições políticas, Saviani (2003, p. 13) 

enfatiza que o trabalho educativo é “[...] o ato de produzir, direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 

histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Assim, a intencionalidade 

da educação é identificar e sistematizar quais elementos culturais são 

necessários para que os indivíduos se tornem humanizados.  Por conseguinte, 

descobrir a forma mais adequada para desenvolver este processo educativo é 

a pedra angular do trabalho pedagógico. 

As relações sociais vigentes2 se apresentam como desafios que afetam 

diretamente os indivíduos que fazem parte do processo educativo. Entre as 

inquietações pertinentes à dinâmica escolar, priorizamos as dificuldades 

enfrentadas no processo de ensino e de aprendizagem, como a situação de 

analfabetismo funcional; as dificuldades de leitura compreensiva e produção de 

textos, que se formalizam nos altos índices de evasão e repetência e levam os 

sujeitos envolvidos neste processo a uma desmotivação que gera o fracasso 

escolar (PARANÁ, 2008a). 

Para Soares (1991, p. 6, grifos da autora), compreender esses conflitos 

em uma perspectiva social ajuda interpretar “[...] as relações de força materiais 

e simbólicas determinantes de uma sociedade estratificada em classes, 
                                                             
2 As relações sociais atuais acirram os “processos de dominação e alienação” tanto do ponto 
de vista material como ideológico. Trata-se de uma sociedade calcada na propriedade privada, 
na geração e acumulação de capital e na exploração do trabalho, por uma classe que detém os 
meios de produção, sobre a classe que vende a sua força de trabalho por um salário que, na 
grande maioria dos casos, apenas garante a sua “reprodução como força de trabalho” 
(ROSSLER, 2007, p. 99; DUARTE, 1993). 
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desvenda os pressupostos ideológicos do fracasso das camadas populares na 

escola, que é, na verdade, um fracasso da escola”. O ensino escolar, sob estas 

condições, legitima a desigualdade social quando o conhecimento produzido 

historicamente pela sociedade não atinge a todos. Para Saviani (2003), quando 

se perde a atividade nuclear, a escola deixa de cumprir sua função, qual seja, a 

transmissão dos instrumentos de acesso ao saber elaborado.  

No âmbito desta realidade social, a educação brasileira vem refletindo 

seus resultados pelos mecanismos de avaliação e de aferição de rendimento e 

desempenho escolar com base em exames e testes padronizados (BRASIL, 

2008), que focam a leitura, a interpretação e o raciocínio lógico-matemático 

como base para análise. O resultado3, apresentado em uma escala de 

desempenho dos níveis de proficiência4, atingido pelas as diferentes regiões do 

país, tem revelado a baixa qualidade da educação brasileira (EDUCAÇÃO, 

2007). De acordo com Uchôa (2008), o Sistema de Avaliação Nacional da 

Educação Básica – SAEB – revela  que, dos alunos que estão concluindo o 

ensino médio, em relação à leitura, 42% se encontram nos níveis crítico e 

muito crítico. Isto significa que conseguem apenas ler os textos simples e só 

5% estão em condições de entender textos mais complexos, com 

conhecimento razoável da língua. Esse resultado é um indicativo de que o 

Estado brasileiro não está garantindo aos seus cidadãos o direito de uma 

educação de qualidade para todos. Um direito legal, imputado pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação n. 9394/96 – LDB, que no Título II -  Dos 

princípios e fins da Educação Nacional, no seu Artigo 2º, preconiza o pleno 

desenvolvimento, fundamental à participação do educando ao exercício da 

cidadania5.  

                                                             
3 Consulta ao índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Ver Resultado Final- IDEB/2007 
< www.inep.gov.br> acesso em 10/06/2008. 
4 Os resultados da Prova Brasil são apresentados em uma escala de desempenho por 
disciplina, composta por níveis designados por numerais. Na escala de Língua Portuguesa, 
existem nove níveis para explicar o desempenho dos alunos: 125, 150, 175 e assim 
sucessivamente até o nível de 350. A escala de Matemática é composta por dez níveis que vão 
dos 125 aos 375 pontos. Como os números indicam apenas uma posição na escala, cada nível 
é constituído pelas habilidades nele descritas, somadas às habilidades constantes nos níveis 
anteriores. Ver livreto Matrizes de Referência Tópicos e Descritores (BRASIL, 2008). 
 
5 Determina em seu  Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(SAVIANI, 2006, p. 163). 
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No entanto, a aplicação e os resultados das avaliações são passíveis de 

críticas, já que a população de referência é dinâmica, os alunos que constituem 

cada ciclo apresentam estruturas variadas quanto às diferenças regionais, ao 

nível socioeconômico, ao sistema educacional, à distorção idade/série e outros 

fatores não controlados por este sistema (EDUCAÇÃO, 2007). Contudo, não 

podemos desconsiderar os resultados das avaliações, visto formalizarem as 

dificuldades enfrentadas pelos professores e alunos no processo de ensino e 

de aprendizagem escolar. 

Gentili (2005, p. 59, grifos do autor), ao se referir à universalização da 

educação, adverte que os pobres latino-americanos são  educados em um, 

 
[...] sistema escolar pulverizado, segmentado, no qual 
convivem circuitos educacionais de oportunidades e qualidades 
diversas; oportunidades que mudam conforme a condição 
social dos sujeitos e os recursos econômicos que eles têm para 
acessar a privilegiada esfera dos direitos da cidadania. 
 

Paiva (2005, p. 178-179) acrescenta que  “[...] ampliamos o acesso é 

verdade. Entregamos certificados. Mas o custo, em matéria de conhecimentos 

formais, está aí para ser pago”. Esta é uma realidade do empobrecimento das 

condições de ensino e de aprendizagem escolar que contribuem para a 

manutenção das relações sociais vigentes. A autora constata ainda que  “[...] 

hoje é possível um aluno entrar na escola com 7 anos e sair com um diploma 

de 8ª série aos 14 anos – não tendo sequer aprendido a ler”. 

Essa condição de fracasso acaba distanciando o indivíduo da 

possibilidade de apropriar-se da cultura e da ciência produzida historicamente 

pela humanidade, acirrando as diferenças sociais. Neste sentido, Leontiev 

(2004, p. 291) assevera que existe uma relação entre o progresso histórico de 

uma sociedade e o progresso da educação, que “[...] é tão estreita que se pode 

sem risco de errar julgar o nível geral do desenvolvimento histórico da 

sociedade pelo nível de desenvolvimento do seu sistema educativo e 

inversamente”. 

Kostiuk (2007, p. 57) complementa que é necessário analisar a 

qualidade do conhecimento escolar, como é ensinado este conhecimento e o 

modo que o aluno apropria-se dele. O autor destaca múltiplos aspectos.  
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A educação fracassa se não toma em consideração as 
diversas interconexões da criança com o ambiente, se está 
alienada da sua vida real, das condições subjetivas (apenas 
através das quais pode atuar), da precedente história do 
desenvolvimento de cada aluno, da sua idade e das suas 
características individuais, das suas capacidades, interesses, 
exigências e outras atitudes perante a realidade. 
 

Diante destas considerações, para nós, ficou evidenciado que, para 

entendermos essas contradições, seria necessário trazer para o centro da 

discussão uma teoria que possibilitasse, pela sua natureza social, a análise, a 

síntese e a generalização desses conflitos. Assim, priorizamos como 

referencial de análise a Teoria Histórico-Cultural, que trata da relação entre o 

indivíduo e a sociedade, pelas inúmeras mediações com o processo histórico e 

social, no intuito de promover uma sociedade mais humanizada e 

universalizada. Por conseguinte, o problema de pesquisa consiste na seguinte 

questão: Como é trabalhada a leitura em sala de aula? De que modo a prática 

pedagógica de leitura realizada em sala de aula está contribuindo para a 

apropriação do conhecimento? 

O interesse pelo tema central – Leitura, tomando a Linguagem e a 

Mediação como pressupostos básicos – foi se constituindo quando 

entendemos que as relações humanas manifestam-se em um processo 

dinâmico, histórico e social, e que é pela linguagem que o homem se 

reconhece humano, interage e troca experiências. Consideramos que a 

linguagem promove o desenvolvimento das capacidades cognitivas do homem 

e que, por meio dela, pode compreender a realidade em que está inserido e 

perceber o seu papel como participante da sociedade (MARX; ENGELS, 2007;  

VYGOTSKY, 1991a). 

Nesta perspectiva, as interações sociais e o ensino sistemático 

constituem o principal meio de avanço do desenvolvimento do psiquismo e este 

depende de instrumentos psicológicos, como a linguagem. Sob essa interação, 

o homem apropria-se do conhecimento e forma sua consciência individual. 

Para Holzman (2002), a questão central que reorganiza os processos psíquicos 

está na maneira de como as crianças planejam e monitoram suas atividades 

em ambientes de tarefas cotidianas, tais processos formam-se pela linguagem 

e/ou pela interação social.  Esta atividade social é reflexo de uma atividade 
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cognitiva, em que as funções psicológicas superiores são organizadas 

inicialmente na atividade humana concreta. Neste sentido, perguntamos: será 

que o ensino escolar, com as características atuais, está proporcionando as 

condições necessárias ao desenvolvimento cognitivo de suas crianças?  

Assim, o objetivo geral deste estudo é investigar a prática da leitura na 

escola e os procedimentos adotados pelos professores em salas de 5ª série do 

ensino básico. Este objetivo desdobra-se em: 

- Aprofundar os estudos da Teoria Histórico-Cultural, discutindo a 

relação entre linguagem, mediação e as funções cognitivas, pautados, 

especialmente, na produção de Lev S. Vygotsky,  Alexander R. Luria e Alexei 

N. Leontiev; 

- Verificar a prática da leitura na escola e os procedimentos adotados; 

- Analisar a mediação estabelecida pelo professor em sala de aula frente 

à leitura. 

Os resultados do trabalho realizado estão organizados em quatro 

seções, além desta introdução. Na inicial, Linguagem e Formação do 

Pensamento, buscamos entender o percurso do desenvolvimento sócio-

histórico da humanidade, em um processo em que o conhecimento, produzido 

pela prática social, é mediado por sistemas simbólicos. Consideramos a 

linguagem como signo mediador fundamental para o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas. Destacamos, ainda, as mudanças essenciais que a 

linguagem imprime na atividade consciente do homem.  

Na seção seguinte, intitulada Linguagem, Leitura e Mediação, 

abordamos a importância da leitura, que, por trabalhar duplamente a linguagem 

e os aspectos da vida social, gera conhecimentos ao permitir a análise, a 

síntese e a generalização dos conceitos apreendidos e constitui o principal 

meio pelo qual o desenvolvimento avança. Deste modo, discutimos o que está 

previsto nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná das diversas 

disciplinas da 5ª série do ensino básico quanto ao pensamento e linguagem 

nas diversas áreas do conhecimento. Cada área traz uma linguagem técnica 

específica no domínio dos códigos científicos – campo do especialista da 

disciplina. Neste sentido, Perini (2005, p. 85) reconhece que “a aquisição da 

leitura funcional é a tarefa primordial da escola, no sentido de que é um pré-

requisito para o sucesso escolar em todas as outras disciplinas”.  
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Na penúltima seção, denominada Leitura na Sala de Aula: uma proposta 

de análise, relatamos a metodologia adotada e as categorias utilizadas na 

coleta e análise dos dados para verificar os procedimentos adotados pelos 

professores nas diversas disciplinas no que se refere ao trabalho sistematizado 

com a leitura. Pontuamos, os principais resultados alcançados, os quais serão 

retomados, à luz do referencial teórico, nas Considerações Finais, sua última 

seção. 
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2 LINGUAGEM E FORMAÇÃO DO PENSAMENTO 

 
 

A constituição da natureza humana em uma perspectiva histórica revela 

que o homem é um ser social. A natureza e a distinção das relações são 

responsáveis pela formação da estrutura psicológica desse ser histórico-social. 

Essa concepção é a base que fundamenta toda teoria vygotskiana.  

Vygotsky6 considera que: 
 

Para explicar as formas mais complexas da vida consciente do 
homem, é imprescindível sair dos limites do organismo, buscar 
as origens desta vida consciente e do comportamento 
‘categorial’, não nas profundidades do cérebro ou da alma, mas 
sim nas condições externas da vida e, em primeiro lugar, da 
vida social, nas formas histórico-sociais da existência do 
homem (VIGOTSKI, apud LURIA, 1986, p. 20-21, grifo do 
autor). 

 

Com base nos pressupostos da Teoria Histórico Cultural, o psiquismo 

humano se forma por meio das relações e correlações entre o indivíduo e a 

sociedade, articuladas pelas inúmeras mediações no processo histórico e 

social da humanidade. O decurso do desenvolvimento humano é resultante, 

portanto, do processo de interação e inter-relação dos indivíduos com a 

natureza; uma relação que não é direta, mas mediada por sistemas simbólicos, 

resultantes de atividades práticas. Nesse processo de formação, a dimensão 

social tem um papel significativo para a humanização do homem em relação às 

características físicas e psíquicas. 

A ciência histórica aponta dois aspectos que servem de “[...] fonte à 

transição da história natural dos animais à história social do homem” (LURIA, 

1991, p. 75). Um desses aspectos é a atividade prática e o emprego dos 

instrumentos produzidos por essa atividade, denominada  trabalho social. O 

outro aspecto foi o surgimento da linguagem como resultado dessa ação 

                                                             
6 De acordo com Duarte (2001), o nome desse psicólogo tem sido escrito de diferentes formas, 
como, por exemplo, Vygotsky, Vygotski, Wygotski, Vigotski, em virtude de o idioma russo 
possuir um alfabeto diferente do ocidental. Adotamos, neste texto, a grafia Vygotsky conforme 
consta nas obras A formação social da mente (VYGOTSKY, 1991a), Pensamento e 
Linguagem (VYGOTSKY, 1991b), Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem 
(VYGOTSKY, 1994) e Teoria e método em psicologia (VYGOTSKY, 2004). Mantemos, no 
entanto, a forma de grafar empregada pelos autores cuja bibliografia foi aqui utilizada. 
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coletiva. Esses fatores, por sua vez, impulsionaram uma mudança radical nas 

atividades psíquicas e na formação dos processos psicológicos superiores, que 

se diferenciam dos processos elementares, como ações reflexo-involuntárias e 

associações simples. Palangana (2001, p. 106) explica sob que bases 

Vygotsky o faz. 

 
 Vygotsky opera a objetivação dos processos psicológicos, 
analisando-os a partir de condições reais de vida do sujeito, ou 
seja, a partir de uma base material. Seus pressupostos 
elucidam os caminhos através dos quais a natureza do 
comportamento se transforma de biológica em sócio-histórica. 
   

À medida que a estrutura das interações sociais, na atividade prática, se 

altera, no decurso da história, também se transforma e se reestrutura a 

atividade mental dos homens. 

 

 

2.1 A Atividade e o Desenvolvimento Psíquico 
 

 

Na história da humanidade, o homem torna-se uma espécie diferenciada 

dos animais por meio do trabalho. A necessidade de sobrevivência o força a 

encontrar, na natureza, os meios para a sua subsistência. Essa necessidade, a 

princípio, é puramente biológica, e passa por modificações quando do fabrico e 

utilização de instrumentos, possibilitando a sua existência em um local inóspito. 

Esses recursos físicos estimulam a produção e a utilização de novos 

instrumentos,  exigindo ações conscientes, como planejamento da operação a 

ser executada, consciência da função do instrumento e o futuro emprego deste 

em benefício próprio e da comunidade em que está inserido. 

Essa atividade promove ações coletivas e, concomitantemente, a 

necessidade de comunicação social. Engels (1999, p. 12) considera que: 

 
Primeiro o trabalho, e depois dele e com ele a palavra 
articulada, foram os dois estímulos principais sob cuja 
influência o cérebro do macaco foi-se transformando 
gradualmente em cérebro humano – que, apesar de toda sua 
semelhança, supera-o consideravelmente em tamanho e 
perfeição. 
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 Para Engels, à medida que se desenvolvia o cérebro, desenvolviam-se 

também os órgãos dos sentidos como instrumentos mais imediatos. O uso da 

mão potencializava o homem nas necessidades e nos objetivos cada vez mais 

complexos. A linguagem rudimentar, nesse período, estava atrelada à atividade 

prática, a comunicação por atos e gestos era interpretada quando direcionada 

ou apontada aos objetos concretos.  

Ao considerar a relação do homem com o mundo uma relação mediada, 

esses elementos tornam-se ferramentas que auxiliam a atividade humana e 

promovem o desenvolvimento psicológico. Nesse âmbito, Vygotsky  distinguiu 

tais elementos como sistemas simbólicos e identificou-os como instrumentos e 

signos.  

A importância da criação dos instrumentos no desenvolvimento da 

atividade consciente do homem serve de fonte à história social da humanidade. 

De acordo com Marx e Engels, a relação que o homem tem com a natureza, 

produzindo, inicialmente, meios para sua subsistência, é o primeiro ato 

histórico desses indivíduos “[...] e esse passo à frente é a própria conseqüência 

de sua organização corporal. Ao produzirem seus meios de existência, os 

homens produzem indiretamente sua própria vida material” (MARX; ENGELS, 

2007, p. 10-11). 

Essa atividade do trabalho na preparação dos instrumentos, segundo 

Luria, leva a uma mudança radical de toda a estrutura do comportamento. 

Assim, não é mais um motivo biológico que requer a preparação dos 

instrumentos, mas surgem várias operações auxiliares, novas ações 

conscientes, e essa “[...] atividade consciente do homem não é produto do 

desenvolvimento natural de propriedades jacentes no organismo, mas o 

resultado de novas formas histórico-sociais de atividade-trabalho” (LURIA, 

1991, p. 76-77, grifos do autor). 

Marx assevera que “[...] o trabalho é primeiramente um acto que se 

passa entre o homem e a natureza. O homem desempenha aí para com a 

natureza o papel de uma potência natural” (apud LEONTIEV, 2004, p. 74). 

Nesse processo, o homem apropria-se das condições dadas pela natureza e as 

supera, transformando-as e transformando-se pelo ato consciente, 

modificando, em função de suas necessidades, os progressos realizados na 
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produção de bens materiais. Do mesmo modo, Vygotsky e Luria (1996, p. 143-

144) assinalam que: 

 
A crescente supremacia do homem sobre a natureza baseia-se 
não tanto no desenvolvimento de seus órgãos naturais, quanto 
no aperfeiçoamento de sua tecnologia, assim também o 
crescimento contínuo de seu comportamento origina-se 
primordialmente no aperfeiçoamento de signos externos, 
métodos externos e modos que se desenvolvem em 
determinado contexto social [...]. O mais importante, o mais 
crucial e o mais característico para todo o processo [do 
desenvolvimento] é o fato de que seu aperfeiçoamento vem de 
fora e é afinal determinado pela vida social do grupo ou do 
povo a que o indivíduo pertence.  

 

Na citação acima, os autores deixam claro que a atividade promove a 

ação coletiva e, por conseguinte, estabelece as relações sociais. Esses 

instrumentos, adquiridos pela ação transformadora do homem, são elementos 

que se interpõem entre o indivíduo e o objeto produzido. São auxiliares 

externos, que, como objetos concretos, atuam potencializando seu corpo e 

ampliando as possibilidades de atuação no ambiente natural. Leontiev (2004, p. 

287) acrescenta que o instrumento, além de produto da cultura material, é, ao 

mesmo tempo, um “[...] objeto social no qual estão incorporadas e fixadas as 

operações de trabalho historicamente elaboradas”. Eles, os instrumentos, são 

transmitidos a cada geração, a qual, por sua vez, apropria-se dos produtos 

materiais, intelectuais e ideais criados pelas gerações precedentes. 

Outros meios que auxiliam na mediação são os signos. Para Vygotsky 

(1991a), o signo age como um instrumento da atividade psicológica de maneira 

semelhante ao papel de um instrumento no trabalho. Os signos atuam nos 

processos internos, interferem no campo psicológico do indivíduo, 

proporcionando auxílio para a resolução de possíveis problemas, como lembrar 

algo, comparar, planejar, etc.  Segundo Vygotsky (2004, p.114),  “todo signo, 

se tomarmos sua origem real, é um meio de comunicação e, poderíamos dizê-

lo mais amplamente, um meio de conexão de certas funções psíquicas de 

caráter social”. Os signos controlam as ações psicológicas do próprio indivíduo, 

ou de outras pessoas. Potencializam a memória e a atenção do homem nas 

tarefas que exigem essas funções, pelas representações mentais. 
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 Para compreender o funcionamento psicológico, Vygotsky se pauta na 

criação, no uso de instrumentos e de signos externos para explicar a origem 

dessas representações mentais, que são, na verdade, mediadores a serem 

considerados na relação homem-mundo. Portanto, a mediação é um processo 

indispensável para tornar possível atividades psicológicas voluntárias, 

intencionais, controladas pelo próprio indivíduo. 

Essas atividades psíquicas complexas são típicas da espécie humana e 

envolvem o controle consciente das atitudes e comportamentos, atenção 

voluntária, memorização, pensamento abstrato, intencionalidade, planejamento 

nas ações futuras. À medida que as interações sociais modificam-se, a 

atividade mental dos homens  também se reestrutura. Por conseguinte, o 

desenvolvimento dos processos psicológicos superiores são decorrentes da 

interação do indivíduo com o meio físico e social em que vive. Essa interação 

impulsiona o homem ao planejamento, ao conhecimento da operação e da 

ação coletiva, necessariamente, surge a comunicação. Esta produção histórica 

e social cristaliza-se na matéria e no intelecto e é construída pela relação dos 

homens e a natureza, mediada, sobretudo, pela linguagem. 

Leontiev (2004, p. 86) afirma que o “[...] nascimento da linguagem só 

pode ser compreendido em relação com a necessidade, nascida do trabalho, 

que os homens sentem de dizer alguma coisa”. O ato de transformar a 

natureza exige uma necessidade imprescindível de comunicação e origina um 

processo de linguagem e ação. Por conseguinte, o grupo cultural no qual o 

indivíduo está inserido compartilha, pela linguagem, os elementos carregados 

de significados que influenciam intimamente o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores em um processo de educação. 

 

 

2.2 Linguagem como Elemento Mediador no Desenvolvimento 
Ontogênico 

 

 

Ao compreender os aspectos essenciais da história da espécie humana 

e o desenvolvimento do indivíduo, Vygotsky (1991a) considera a linguagem um 

signo mediador fundamental para a aquisição das funções psicológicas 
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superiores. Conforme o autor, “elas são relações internalizadas de uma ordem 

social, transferidas à personalidade individual e base da estrutura social da 

personalidade” (apud SIRGADO PINO, 2000, p. 60). Analisa a sua atuação 

como elo entre os sujeitos, entre a produção cultural e as novas gerações, 

promovendo o desenvolvimento e a ampliação das capacidades cognitivas dos 

envolvidos nesse processo.  

Vygotsky (1991a), ao estudar o desenvolvimento da espécie humana, 

encontrou processos inicialmente diferenciados, que julga serem os 

precursores do pensamento e da linguagem. Na filogenia, desenvolvimento da 

espécie humana, distinguem-se duas linhas, uma fase pré-verbal do 

desenvolvimento do pensamento e a outra fase pré-intelectual do 

desenvolvimento da linguagem. A capacidade de produzir e utilizar 

instrumentos exige do homem planejamento e ação coletiva  e estes estimulam 

o desenvolvimento do pensamento. Essa capacidade de solucionar problemas 

revela no homem uma espécie de “inteligência prática”, um funcionamento 

intelectual que existe sem a mediação da linguagem. Desse modo, Vygotsky 

considera esta fase uma linguagem pré-intelectual, os sons e gestos emitidos 

durante uma atividade de comunicação não são compreensíveis pelo coletivo e 

não atendem à função de signo. O autor considera também que o pensamento 

e a linguagem têm origens e percursos diferentes e independentes; no entanto, 

em um momento do desenvolvimento filogenético, as ações conscientes 

ligadas à atividade prática encontram-se com a linguagem e o pensamento se 

torna verbal e a linguagem racional. Vygotsky (1991a, p. 27) aponta esse 

momento como: 

 
De maior significado no curso do desenvolvimento intelectual, 
que dá origem às formas puramente humanas de inteligência 
prática e abstrata, acontece quando a fala e a atividade prática, 
então duas linhas completamente independentes de 
desenvolvimento, convergem. 
 

O autor destaca a atividade prática e a fala como os fatores 

fundamentais para a formação da consciência e caracterizam funções 

essencialmente da espécie humana. A ligação entre o pensamento e a 

linguagem provém das relações sociais entre o indivíduo e o mundo exterior e 

ambos se desenvolvem em um processo histórico e social. Esta associação, 
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por sua vez, desencadeou o desenvolvimento radical das atividades psíquicas 

no processo de transição à sociedade humana.  

No desenvolvimento ontogênico, ao observar a criança desde o seu 

nascimento, o pensamento está desvinculado da linguagem e a linguagem 

independe do pensamento. Esse processo ocorre de forma semelhante ao 

desenvolvimento da espécie humana. As manifestações como choro, risadas, 

balbucio e reações à voz humana são meios de contato social e sem nenhuma 

relação com o pensamento, Vygotsky (1991b) assevera que, mesmo antes do 

primeiro ano de vida, aparecem as duas funções da fala que observamos no 

desenvolvimento filogenético. Mas, por volta dos dois anos de idade, em um 

processo de aprendizagem da comunicação social, as curvas da evolução do 

pensamento e da fala, que estavam separadas até o momento, encontram-se 

para iniciar uma nova forma de comportamento. O autor explica que na 

primeira fase, a fala apresentava-se de uma forma afetivo-conativa, na 

segunda passa para a fase intelectual. 

 Ao fundamentar-se nos estudos vygotskyanos sobre o desenvolvimento 

da linguagem, Oliveira (2006, p. 47) enfatiza que: 

 

O percurso do pensamento encontra-se com o da linguagem e 
inicia-se uma nova forma de funcionamento psicológico: a fala 
torna-se intelectual, com função simbólica, generalizante, e o 
pensamento torna-se verbal, mediado por significados dados 
pela linguagem. 

                                                 

Nesse processo do desenvolvimento cognitivo, o ser humano, mediado 

pelo sistema simbólico da linguagem, passa a ter a possibilidade de um modo 

de funcionamento psicológico mais sofisticado. Na ontogênese, esse impulso é 

dado pela própria inserção da criança num grupo cultural.  

A inserção do indivíduo no meio social promove, inicialmente, os 

processos interpsíquicos que são mediados e desenvolvidos pela atividade 

coletiva, estes, por sua vez, promovem os processos intrapsíquicos que 

constituem a atividade individual, formando entre si um processo dinâmico. 

Segundo Vygotsky (1991a, p. 64), “a transformação de um processo 

interpessoal num processo intrapessoal é o resultado de uma longa série de 

eventos ocorridos ao longo do desenvolvimento”. Denominado processo de 

internalização, esse mecanismo atua como um instrumento psicológico, 
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representado por uma operação mental dos elementos externos, fato que, no 

decorrer do desenvolvimento, o indivíduo deixa necessariamente de usar 

marcas externas e passa a utilizar signos internos, que são representações 

mentais que substituem os objetos do mundo real. Neste sentido, Vygotsky 

(2004, p. 105) argumenta que: 

 
Durante o processo de desenvolvimento do comportamento, 
especialmente no processo de seu desenvolvimento histórico, 
o que muda não são as funções [...], nem sua estrutura, nem 
sua parte de desenvolvimento, mas o que muda e se modifica 
são precisamente as relações, ou seja, o nexo das funções 
entre si, de maneira que surgem novos agrupamentos 
desconhecidos no nível anterior. É por isso que, quando se 
passa de um nível a outro, com freqüência a diferença 
essencial não decorre da mudança intrafuncional, mas das 
mudanças interfuncionais, as mudanças nos nexos 
interfuncionais, da estrutura interfuncional. 

 

Fundamentada em tais pressupostos, é possível afirmarmos que a 

cultura humana produzida pela prática social é apropriada pela inter-relação 

entre os indivíduos socialmente organizados. Sendo assim, as operações 

mentais libertam o homem da obrigatoriedade de constituir uma relação física 

com o objeto pensado, podendo ter uma relação mediada pelo signo 

internalizado.  

Dentre os sistemas simbólicos, a linguagem tem importância decisiva 

para posterior reorganização da atividade consciente do homem. Para Luria 

(1991, p. 80, grifos do autor), “a linguagem é o fator fundamental de formação 

da consciência”. 

Palangana (1995), com base em estudos realizados por Vygotsky, 

afirma que essa apropriação só acontece mediante regulação próxima e 

intensa daqueles com quem a criança convive, como também por sua 

participação sob influência do mundo objetivado. O tipo de relação, os meios, 

as condições e a forma como são sistematizados os conceitos interferem 

significativamente na qualidade do desenvolvimento psíquico. Neste sentido, 

compreendemos que, dependendo do tipo de interação a que a criança é 

submetida, esta interfere substancialmente na qualidade do seu 

desenvolvimento psicointelectual, resultando nas diferenças qualitativas de 

desenvolvimento. Com isto, a qualidade da relação que ocorre entre os sujeitos 
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pode desencadear ou não a construção das estruturas mentais, facilitando ou 

não o desenvolvimento dessas funções.  

 

 

2.3 As Funções da Linguagem  

 

 

Luria (1991, p. 80-81) assevera que a linguagem “[...] imprime ao menos 

três mudanças essenciais à atividade consciente do homem”. Como primeira 

função da linguagem, as palavras designam e discriminam objetos que, 

conservados na memória, criam um mundo de imagens interiores e, mesmo 

quando os objetos estão ausentes, podem ser usados pelo homem em suas 

atividades.  

A segunda indica que, além da palavra designar objetos, assegura o 

processo de abstração e generalização, ou seja, a palavra indica a modalidade, 

a função, a classificação e a categoria que esse objeto formou ao longo da 

história social. Luria (1986, p. 37, grifos do autor) assevera que “a palavra não 

somente designa uma coisa e separa suas características. A palavra generaliza 

uma coisa, a inclui em uma determinada categoria, ou seja, possui uma 

complexa função intelectual de generalização”. Deste modo, o autor acredita 

que a palavra, por si só, analisa e classifica os objetos formados 

historicamente, liberando o homem desse trabalho e, consequentemente, 

tornando-se o veículo mais importante de pensamento. 

A última e a mais significativa função da linguagem na formação da 

consciência é que a “linguagem é o veículo fundamental para transmissão de 

informação, que se formou na história social da humanidade” (LURIA, 1991, p. 

81). Como veículo, possibilita ao homem assimilar toda a experiência, 

comportamento e conhecimento produzidos por outros indivíduos ao longo da 

prática histórico-social, proporcionando um desenvolvimento radical dos 

processos psíquicos no campo da atividade consciente do homem.  

Segundo Luria (1986, p. 40), “ao transmitir a experiência social 

relacionada com o objeto, a palavra nos leva além dos limites da experiência 

sensível, permite-nos penetrar na esfera do racional”. Portanto, mesmo uma 

palavra aparentemente simples, encerra em si uma enorme quantidade de 



 27 

propriedades, tornando-se um instrumento poderoso que nos permite analisar o 

mundo. 

Palangana (1995, p. 23), esclarece que “[...] a linguagem encerra em si o 

saber, os valores, as normas de conduta, as experiências organizadas pelos 

antepassados, por isso participa diretamente no processo de formação do 

psiquismo desde o nascimento”. Logo, ao apreender os significados e funções 

dos objetos pela linguagem, a criança estabelece relações e associações, 

incorpora capacidades e habilidades que estão presentes no mundo moderno. 

Em cada etapa do desenvolvimento infantil, Vygotsky demonstrou que o 

significado da palavra muda substancialmente, desenvolvendo-se. Explica que, 

“[...] mesmo conservando a mesma referência objetal, adquire novas estruturas 

semânticas, muda e se enriquece o sistema de enlaces e generalizações nela 

encerrados” (VIGOTSKI, apud LURIA, 1986,  p. 51). 

 Decorrente desse processo, o desenvolvimento semântico e sistêmico 

da consciência reflete a evolução da estrutura dos processos psíquicos 

derivado da mudança gradativa do significado das palavras. Em seu período 

inicial, a palavra ainda não possui significado objetivo, é designada pelos laços 

afetivos, pelas sensações; a essência da palavra está no objeto. Para a criança 

em idade pré-escolar ou para o adolescente, o papel principal da palavra está 

determinado na imagem concreta, na função, na memória e nas situações 

determinadas. Já no processo final, para um adulto, a referência é a mesma, 

mas o significado determina um sistema de conceitos lógicos-verbais e 

conceitos abstratos. Em conformidade com Luria (1979, p. 17), por meio do 

pensamento lógico-verbal, o homem, 

 
[...] baseando-se nos códigos da língua está em condições de 
ultrapassar os limites da percepção sensorial imediata do 
mundo exterior, refletir conexões e relações complexas, formar 
conceitos, fazer conclusões e resolver complexas tarefas 
teóricas. 

 

Nesse período de desenvolvimento, a referência objetal da palavra 

continua sendo a mesma ou passa a ser estável, porém a sua estrutura 

semântica se desenvolve, muda em decorrência do aumento qualitativo dos 

processos psíquicos.  
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Para Luria (1986), a linguagem atua substancialmente na evolução 

ascendente dos processos psíquicos, ficando evidente a importância 

fundamental da palavra e o lugar central que ela ocupa na formação da 

consciência humana. Os processos psicológicos superiores são desenvolvidos 

por meio da internalização da linguagem e dos significados conceituais, 

apreendidos nas inter-relações ao longo do desenvolvimento histórico-cultural. 

Desta maneira, para o homem social, a linguagem 

 
[...] reorganiza substancialmente os processos de percepção 
do mundo exterior e cria novas leis dessa percepção. [...] muda 
essencialmente os processos de atenção do homem. [...] lhe 
permite desligar-se pela primeira vez da experiência imediata e 
assegura o surgimento da imaginação. [...] constituem-se as 
complexas formas de pensamento abstrato e generalizado. [...] 
reorganização da vivência emocional pelo surgimento da 
linguagem (LURIA, 1991, p. 82-83, grifos do autor). 
 

As operações mentais complexas promovem o desenvolvimento 

intelectual em um processo de reflexão, de análise e de síntese, tornando o 

homem independente das ações concretas e garantindo a transição do 

sensorial ao racional, elevando a um novo nível os processos psíquicos.  

Finalmente, vale ressaltar que, em seus estudos, Luria (1991, p. 78, 

grifos do autor) conceitua a linguagem como “[...] um sistema de códigos por 

meio dos quais são designados os objetos do mundo exterior, suas ações, 

qualidades, relações entre eles etc”. Mediado pela comunicação, o homem 

conserva e transmite informação e assimila a experiência acumulada por 

gerações inteiras de outras pessoas. Faz relações, codifica informações, 

formula conceitos, mesmo fora do contexto de uma ação prática imediata, 

desenvolvendo um pensamento abstrato. 

Na próxima seção, apresentamos a importância da leitura para o 

desenvolvimento do pensamento e da linguagem, bem como os pressupostos 

metodológicos que embasam as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do 

Estado do Paraná nas diferentes áreas do conhecimento. 
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3 LINGUAGEM, LEITURA E MEDIAÇÃO 

 
 

Com base no pressuposto de que as relações humanas se constituem 

em um processo dinâmico, histórico e social, é na linguagem que o homem se 

reconhece humano, interage e troca experiências, compreende a realidade em 

que está inserido e percebe seu papel como participante da sociedade. Nessa 

dimensão dialógica, estão presentes todas as modalidades e representações 

materiais da linguagem oral, escrita, imagem, imagem em movimento, gráficos, 

tabelas e outras. A linguagem é o pensamento objetivado por meio dos 

recursos da língua (LURIA, 1979). É importante ressaltar que o processo de 

ensino e aprendizagem da linguagem na escola é um processo longitudinal, 

inicia-se na alfabetização, consolida-se no decurso da vida acadêmica e não se 

esgota no período escolar, mas se estende por toda a vida (PARANÁ, 2008a). 

A aprendizagem da linguagem, para Leontiev (2007, p.101): 

 
É a condição mais importante para o desenvolvimento mental, 
porque, naturalmente, o conteúdo da experiência histórica do 
homem, [...], não está consolidada somente nas coisas 
materiais; está generalizada e reflete-se de forma verbal na 
linguagem. 

 

 Para o autor, por meio desta forma, a criança apreende e acumula o 

conhecimento humano objetivado pelas gerações precedentes, os conceitos 

sobre o mundo circundante. 

Segundo Luria (1986, p. 202), o que garante o salto do conhecimento 

sensorial ao racional, sinônimo da evolução psíquica do indivíduo, é o domínio 

do sistema da linguagem. Graças a esse domínio, 
 

O sujeito pode penetrar na profundidade das coisas, sair dos 
limites da impressão imediata, organizar seu comportamento 
dirigido a uma finalidade, descobrir os enlaces e as relações 
complexas que são inatingíveis para percepção imediata, 
transmitir a informação a outro homem, o que constitui um 
poderoso estímulo para o desenvolvimento mental, pela 
transmissão de informação acumulada ao longo de muitas 
gerações. 
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 Na presente seção, estudamos, num primeiro momento, alguns 

conceitos mais sobre a linguagem e como a leitura contribui para o 

desenvolvimento da linguagem e formação do pensamento. Na sequência – 

considerando que o nosso campo de estudo são escolas da rede pública 

paranaense –, investigamos a proposta curricular paranaense para 5ª a 8ª 

séries, de modo a entender a concepção de linguagem e pensamento nas 

diferentes áreas do conhecimento. 

 

 

3.1 A Importância da Leitura para o Desenvolvimento da Linguagem 
 
    

Em uma dimensão histórico-social, a linguagem é um importante veículo 

de que se serve o homem para transmitir informações, permitindo refletir as 

complexas ligações na formulação do pensamento. Neste sentido, Luria (1979, 

p. 20, grifos do autor) considera que, ao dominar a palavra, a unidade básica 

da linguagem, “[...] o homem domina automaticamente um complexo sistema 

de associações e relações em que um dado objeto se encontra e que se 

formaram na história multissecular da humanidade”. Assim, o domínio das 

propriedades essenciais desse objeto promove no indivíduo a complexa 

associação e análise das categorias produzidas em cada geração, refletindo no 

desenvolvimento eficaz da linguagem. No entanto, o autor considera que nem 

toda combinação de duas ou várias palavras ou oração cria um sistema 

compreensível, isto significa que, “para exprimir um pensamento, é necessária 

a conexão de várias palavras ou um sintagma, que cria uma oração integral ou 

enunciado” (p. 53, grifos do autor), em que os objetos e sentidos estão em 

correlação.  

Conforme Vigotski (2001, p. 481), não conseguiremos entender o 

discurso do outro apenas compreendendo algumas palavras,  precisamos 

desvendar como processa o seu pensamento. Mas, para o autor, fica 

incompleta a compreensão do pensamento do interlocutor se não elucidarmos 

o motivo que o levou a emiti-lo, seu interesse e suas emoções, ou seja, quando 

apreendemos sua base afetivo-volitiva. Por conseguinte, pressupõe-se que a 

educação escolar oriente o aluno em uma atividade de ensino que promova a 
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generalização do pensamento do interlocutor. O pensamento verbal movimenta 

uma série de planos internos, que desloca-se entre o pensamento e a palavra, 

sendo possível transitar “do motivo, que gera algum pensamento, para a 

enformação do próprio pensamento, para a sua mediação na palavra interior, 

depois nos significados externos das palavras e, por último, nas palavras” 

(VIGOTSKI, 2001, p. 481), e vice-versa. Esse movimento, se entendido pelo 

sujeito-leitor, desencadeia processos funcionais no seu desenvolvimento 

intelectual. 

Esta dimensão da comunicação pode ocorrer nas diferentes formas de 

linguagens em que circulam as informações verbais e não-verbais e nas muitas 

versões de ler o mundo. Smolka (1989, p. 28, grifo da autora) considera a 

leitura “não como um mero hábito adquirido, mas como atividade inter e 

intrapsicológica, no sentido de que os processos e os efeitos desta atividade de 

linguagem transformam os indivíduos enquanto medeiam a experiência 

humana”. Nesta concepção, a leitura é um instrumento e atua como mediação 

e prática social. 

 Segundo a proposta curricular paranaense, ler é relacionar-se com 

diferentes textos produzidos em diversas esferas sociais – jornalística, artística, 

judiciária, científica, didático-pedagógica, cotidiana, midiática, literária, 

publicitária, etc. (PARANÁ, 2008a). Diante dessa diversidade de esfera 

comunicativa, devemos considerar os diferentes gêneros discursivos – 

reportagem, propaganda, poemas, crônicas, histórias em quadrinhos, 

entrevistas, blog, dentre outros que circulam socialmente. Às múltiplas 

possibilidades de leitura, o professor deve planejar uma articulação dos 

encaminhamentos pedagógicos aos diferentes suportes – livro, jornal, 

televisão, revista, computador, etc., conforme a finalidade pretendida. Para 

tanto, Silva (2003, p. 66-67) assevera que a escola deve apresentar-se: 
 

Como um ambiente rico em textos e suportes de textos para 
que o aluno experimente, de forma concreta e ativa, as 
múltiplas possibilidades de interlocução com os textos. [...] de 
modo que ele se torne autônomo na busca e compreensão dos 
textos importantes para a sua vida acadêmica e para a sua 
existência em sociedade. 
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Dentre esta pluralidade de formas de linguagens, o aluno-leitor apropria-

se dos diferentes modos de ler a realidade que o cerca,  propiciando, por 

conseguinte, seu desenvolvimento no sentido funcional.  

Sob esta perspectiva, a apropriação dos diferentes sentidos possibilita a 

ascensão dos processos internos do indivíduo, que são ativados pelos 

estímulos externos – instrumentos simbólicos, como a leitura e a escrita –, 

construídos no ambiente sociocultural. 

Sobre a leitura e a escrita, Carvalho (2008, p. 71) assevera que:  

 
[...] quando concebidas como linguagem, como discurso, como 
voz de sujeitos podem romper rumos e proporcionar espaços 
de aprendizagem, de transformação e posicionamento, de 
possibilidades. Ler e escrever como diálogo, como 
interlocução, é ter voz e reconhecer a voz do outro com quem 
se interage, é assumir-se sujeito (social-histórico).  

 

Portanto, a leitura, de um modo específico, promove no sujeito-leitor uma  

amplitude na apreensão das diferentes linguagens, que, por sua vez, 

impulsionam o desenvolvimento das funções intelectuais. Por sua vez, a 

formação dos processos mentais, como atenção voluntária, memória lógica, 

raciocínio, capacidade de armazenamento, análise, planificação mental, 

capacidade de reflexão e abstração, ampliam as possibilidades de 

compreensão e intervenção dos homens sobre sua realidade. Segundo 

Vigotskii (1994, p. 115),  “[...] todo o processo de aprendizagem é uma fonte de 

desenvolvimento que ativa numerosos processos, que não poderiam 

desenvolver-se por si mesmos sem a aprendizagem”. Este pressuposto faz 

com que a leitura, por ser uma atividade especificamente humana, constitua-se 

em um trabalho7 simbólico, que tem como função modificar o próprio homem e 

transformar as relações que ele estabelece com outros homens e com o mundo 

circundante. 

Alliende e Condemarín (2005, p. 13) reconhecem que a leitura “é a única 

atividade que constitui, ao mesmo tempo, disciplina de ensino e instrumento 

para o manejo das outras fases do currículo”. Portanto, a eficiência na leitura 
                                                             
7 O trabalho consiste em uma atividade objetiva que envolve outras categorias sociais, isto é, 
outras atividades e propriedades humanas socialmente produzidas e desenvolvidas, como a 
linguagem, a cooperação, determinadas técnicas e métodos, habilidades e conhecimentos, 
instrumentos e matérias-primas, visões de mundo, etc. (BONFIN, 2003, apud ROSSLER, 2007, 
p. 95). 
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está ligada diretamente ao êxito escolar no processo de aquisição de 

conhecimentos. A aprendizagem escolar fundamentada na leitura orienta e 

estimula processos internos de desenvolvimento no aluno para um patamar 

superior no processo de desenvolvimento intelectual (KLEIMAN, 2004c). 

 

 

3.2 O Processo Educativo como Mediador da Aprendizagem 
 
 

 A perspectiva histórico-cultural contempla em seus pressupostos que o 

desenvolvimento do psiquismo é de natureza sócio-histórica, portanto, é 

produto das relações sociais que o indivíduo estabelece com o mundo. No 

entanto,  apropriar-se da cultura já acumulada demanda um processo de 

ensino. Conforme afirma Leontiev ( 2004, p. 290, grifos do autor),  

 
Para se apropriar destes resultados, para fazer deles as suas 
aptidões, ‘os órgãos da sua individualidade’, a criança, o ser 
humano, deve entrar em relações com os fenômenos do  
mundo circundante através de outros homens, isto é, num 
processo de comunicação com eles. Assim, a criança aprende 
a atividade adequada. Pela sua função este processo é, 
portanto um processo de educação. 
 

  O processo de aprendizagem promove o desenvolvimento das 

funções psíquicas superiores, que se convertem na capacidade para assimilar 

conhecimentos de toda ordem. Assim, todo processo de aprendizagem conduz 

ao desenvolvimento psicointelectual. Entende-se por “todo processo de 

aprendizagem” aquela atividade intencional, organizada com objetivos 

específicos que, pela condução da educação, estimula a mudança nos 

processos de inter para intrapsicológico. Para Kostiuk (2007,  p. 45), o 

processo de aprendizagem estabelece: 

 
No decorrer do processo de interação da criança com o 
ambiente, o objetivo – ou seja, o social – se converte em 
subjetivo – ou seja, individual –; como aquele que a criança 
adquire nas relações com os adultos e com os seus 
contemporâneos o leva sucessivamente à organização da sua 
própria atividade, ao aparecimento de novas características 
psicointelectuais. 
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Sirgado Pino (2000, p. 73, grifos do autor), embasado nos estudos de 

Vygostky, explica como as relações sociais se convertem em funções psíquicas 

do indivíduo. 

Embora as leis que regem as funções superiores sejam as 
mesmas, a maneira como elas funcionam ou operam varia de 
pessoa para pessoa. Isso quer dizer que se pensar, falar, 
sentir, rememorar, sonhar etc. são processos regulados pelas 
mesmas leis históricas, o que cada pessoa pensa, fala, sente, 
rememora, sonha etc. é função da sua história social. O que, 
associado ao que foi dito a respeito das "funções da interação 
social", nos conduz a afirmar que o que cada pessoa pensa, 
fala, sente, rememora, sonha etc. é função do que o outro das 
múltiplas relações sociais em que ela está envolvida pensa, 
fala, sente, rememora, sonha etc. Insistindo em que não são as 
idéias, as palavras, os sentimentos, as lembranças, sonhos etc. 
do outro que são internalizados mas a significação que eles 
têm para o eu, pois a conversão do social em pessoal é um 
processo semiótico. De outra forma, seria difícil entender como 
as relações sociais podem se converter em funções da pessoa.  

 

A continuidade do processo histórico está vinculada à troca que os 

homens fazem entre si, dos saberes acumulados ao longo de cada geração e, 

por conseguinte, da ampliação de sua capacidade cognitiva. No entanto a 

perspectiva de desenvolvimento do homem está comprometida, uma vez que a 

dinâmica da sociedade, organizada sob as relações sociais de dominação e 

produzindo as desigualdades de classes, pode dificultar o processo de 

apropriação de forma humanizadora. Segundo Leontiev (2004, p. 294, grifos do 

autor), “enquanto globalmente a atividade do homem se enriquece e se 

diversifica, a de cada indivíduo tomado à parte estreita-se e empobrece”.   

Neste sentido, o ensino escolar tem como função desenvolver o 

pensamento dos alunos, a sua capacidade de analisar e generalizar os 

fenômenos da realidade, de raciocinar corretamente; desenvolver e ampliar as 

suas faculdades mentais (KOSTIUK, 2007). Entretanto, como afirmamos 

anteriormente, para garantir esse desenvolvimento, faz-se necessário que se 

promova um bom ensino, com atividades organizadas, que orientem o 

desenvolvimento do pensamento, da memória e dos demais processos 

mentais.  

De acordo com Vigotskii (1994, p. 114, grifos do autor), “o único bom 

ensino é o que se adianta ao desenvolvimento”. Para tanto, é importante que o 
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professor conheça seu aluno e saiba quais conteúdos ele já consegue resolver 

sem ajuda de outrem, para que, a partir destes, possa interferir, com atividades 

intencionalmente organizadas, na zona de desenvolvimento proximal, estágio 

este em que o aluno necessita da mediação do professor ou de outrem para 

resolução das novas tarefas e, posteriormente, ter autonomia dos novos 

conteúdos escolares e avançar no seu desenvolvimento. Segundo Vygotsky 

(1991a, p. 97-98): 

 
A zona de desenvolvimento proximal permite-nos delinear o 
futuro imediato da criança e seu estado dinâmico de 
desenvolvimento, propiciando o acesso não somente ao que já 
foi atingido através do desenvolvimento, como também àquilo 
que está em processo de maturação. 
[...] aquilo que é a zona de desenvolvimento proximal hoje, será 
o nível de desenvolvimento real amanhã. 
 
 

Por conseguinte, a aprendizagem escolar, fundamentada na leitura, 

orienta e estimula processos internos de desenvolvimento do aluno para um 

patamar superior no processo de desenvolvimento intelectual (KLEIMAN, 

2004c). Conforme afirmam Guedes e Souza (2001, p. 15), “ler e escrever são 

tarefas da escola, questões para todas as áreas, uma vez que são habilidades 

indispensáveis para a formação de um estudante, que é de responsabilidade 

da escola”.  

Para entender o professor como organizador da atividade de ensino, 

Moraes (2008, p. 93) explica que “é importante ter claro que as atividades de 

ensino e de aprendizagem são articuladas entre si; cabe ao professor organizar 

o ensino na forma de atividades, que serão desencadeadoras de atividades de 

aprendizagem para o aluno”. Organizar atividades que maximizem o 

desenvolvimento das capacidades humanas dos sujeitos. Portanto, a atividade 

de leitura deverá ter como objetivo principal a própria leitura do conteúdo 

textual a fim de sua compreensão, para que, após esta atividade, o aluno 

possa buscar no texto outras questões interpretativas, pertinentes à próxima 

atividade organizada pelo professor em relação ao texto trabalhado. 
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3.3   Interface entre Linguagem, Pensamento e Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica nas Diferentes Áreas do Conhecimento do Estado do 
Paraná 

 

 

Procuramos estabelecer em nossos estudos, durante o processo de 

observação e elaboração dos trabalhos, as relações existentes entre o projeto 

de ensino concebido pelas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná e os 

pressupostos centrais da Teoria Histórico-Cultural, base teórica desta 

pesquisa.  

Ao analisar as Diretrizes que permeiam as diferentes disciplinas da 

matriz curricular da educação básica de 5ª a 8ª séries, observamos que a sua 

concepção teórico-pedagógica fundamenta-se nas teorias críticas da 

educação. Segundo os documentos, o contexto social “[...] propicia a formação 

dos sujeitos históricos – alunos e professores – que, ao se apropriarem do 

conhecimento, compreendem que as estruturas sociais são históricas, 

contraditórias e abertas” (PARANÁ, 2008a, p. 30). Esse projeto, ao explicitar a 

concepção de escola e de sociedade, propõe formar sujeitos que promovam 

sentidos para o mundo; que compreendam criticamente o contexto social e 

histórico de que são frutos e que, pelo acesso ao conhecimento, sejam 

capazes de uma inserção cidadã e transformadora na sociedade (PARANÁ, 

2008a).  

Em uma perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (1991a), assevera que o 

ser humano está imerso num contexto histórico. E, ainda, que um sujeito 

constitui-se nas relações sociais de seu tempo histórico e, ao mesmo tempo, 

forma sua singularidade ao atuar na sociedade em que está inserido. Essa 

inserção se dá pelo acesso ao mundo letrado, ao conhecimento científico, à 

reflexão filosófica, ao contato com a arte nos contextos em que eles se 

constituem. A instituição escolar é o lugar de socialização dos conhecimentos 

produzidos pela humanidade, que, veiculados pelos conteúdos das disciplinas 

escolares, promovem o desenvolvimento humano.  

As Diretrizes Curriculares trazem em sua fundamentação uma dimensão 

filosófica baseada nos pressupostos históricos e culturais em que o 
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conhecimento é produzido e difundido em áreas que dialogam, mas que se 

constituem em suas especificidades (PARANÁ, 2008a).  Sob esta perspectiva, 

o conhecimento deve ser considerado em suas dimensões científica, filosófica 

e artística. Portanto, 

 
A produção científica, as manifestações artísticas e o legado 
filosófico da humanidade, com dimensões para as diversas 
disciplinas do currículo, possibilitam um trabalho pedagógico 
que aponte na direção da totalidade do conhecimento e sua 
relação com o cotidiano. Com isso, entende-se escola como o 
espaço do confronto e diálogo entre os conhecimentos 
sistematizados e os conhecimentos do cotidiano popular. 
Essas são as fontes históricas do conhecimento em sua 
complexidade (PARANÁ, 2008a, p. 21, grifo nosso).  
 

Há preocupação em estabelecer uma unidade filosófica e metodológica 

na composição da proposta pedagógica das disciplinas escolares, decorrente 

do cuidado em manter um diálogo com autores que, mesmo na diversidade e 

especificidade de seus estudos e pesquisas, trazem uma coerência de 

pensamentos. 

Diante de tais considerações gerais, apresentamos a seguir uma síntese 

do pensamento educativo das diferentes disciplinas da Educação Básica de 5ª 

a 8ª séries do Estado do Paraná. 

As Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa priorizam uma 

concepção em que a linguagem efetiva-se por meio da interação social, como 

“fenômeno social, pois nasce da necessidade de interação (política, social, 

econômica) entre os homens”. Essa proposta destaca o processo de ensino e 

de aprendizagem pautado na interlocução, em atividades planejadas que 

possibilitem ao aluno a leitura e a produção oral e escrita, bem como a reflexão 

e o uso da linguagem em diferentes situações (PARANÁ, 2008a). Estas 

Diretrizes fundamentam-se na teoria de Bakthin, que explica os gêneros 

discursivos como formas e meios que o homem tem, pela necessidade, de se 

comunicar com o outro. Os gêneros discursivos se constituem nas diferentes 

esferas de comunicação, como a esfera jornalística; televisiva; cotidiana; digital 

dentre outras. Segundo esse teórico, todos os diversos campos da atividade 

humana estão ligados ao uso da linguagem (BAKHTIN, 1992, p. 261, apud 

PARANÁ, 2008a, p. 52).  
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Nesta dimensão dialógica8, praticar a leitura requer conhecer as 

intenções e os interlocutores do discurso, compreender os diferentes textos 

produzidos em diversas esferas sociais, confrontando com o próprio saber e 

experiência de vida. Para Silva (2003, p. 24): 

 
A prática de leitura é um princípio de cidadania, o leitor 
cidadão, pelas diferentes práticas de leitura, pode ficar 
sabendo quais são suas obrigações e também pode defender 
os seus direitos, além de ficar aberto às conquistas de outros 
direitos necessários para uma sociedade justa, democrática e 
feliz. 

 

Para tanto, a escola deve proporcionar um ambiente rico em diferentes 

configurações textuais, para que os alunos, de forma concreta, experimentem, 

com os diferentes textos, as inúmeras possibilidades de interlocução. 

Freitas (2007, p. 41), ao analisar as relações entre as teorias de 

Vygotsky e Bakhtin, evidencia que os autores consideram “[...] o homem como 

um ser essencialmente social e histórico que na relação com o outro, em uma 

atividade prática comum intermediada pela linguagem, se constitui e se 

desenvolve enquanto sujeito”. Esses autores dão à linguagem um lugar central 

na constituição da consciência. Neste sentido, propiciar a discussão e a 

reflexão por meio de atividades planejadas que envolvam a leitura amplia, 

consideravelmente, a percepção do mundo e promove o desenvolvimento 

cognitivo dos sujeitos envolvidos nesse processo educativo. 

A concepção teórico-metodológica que permeia as Diretrizes da Língua 
Inglesa para a educação básica segue a mesma tendência estabelecida na  

disciplina de língua materna. No entanto, a especificidade da disciplina 

apresenta a língua estrangeira “[...] como espaço para ampliar o contato com 

outras formas de conhecer, com outros procedimentos interpretativos de 

construção da realidade” (PARANÁ, 2008b, p. 29).  De acordo com estas 

diretrizes, o texto apresenta-se como um princípio gerador de unidades 

temáticas, que possibilita um espaço para o desenvolvimento intercultural com 

diferentes culturas, crenças e valores. O contato com o texto, por meio da 
                                                             
8 Concepção teórica fundamentada em Mikhail Bakhtin: “O contexto sócio-histórico estrutura o 
interior do diálogo da corrente da comunicação verbal entre os sujeitos históricos e os objetos 
do conhecimento. Trata-se de um dialogismo que se articula à construção dos acontecimentos 
e das estruturas sociais, construindo a linguagem de uma comunidade historicamente situada” 
(apud PARANÁ, 2008a, p. 30). 
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leitura, produz sentidos que mobilizam a capacidade de abstração e reflexão, 

levando a uma superação dos significados possíveis. 

De acordo com as Diretrizes, o processo pedagógico em Matemática 

contribui para que o estudante tenha condições de identificar regularidades,  

estabelecer generalizações e apropriações de linguagem adequada para 

descrever e interpretar fenômenos matemáticos e de outras áreas do 

conhecimento. “Na educação básica, é preciso estabelecer uma relação 

intrínseca entre pensamento e linguagem, ou seja, a linguagem algébrica 

entendida como expressão do pensamento matemático” (PARANÁ, 2008c, p. 

52).  

Os conteúdos matemáticos previstos para a educação básica 

promovem: a compreensão e o desenvolvimento de valores e atitudes de 

natureza diversas, apropriação de conceitos e formulação de ideias, linguagem 

das grandezas, das imagens geométricas, da linguagem gráfica e da 

linguagem simbólica. Ao contextualizar informações em um universo de 

possibilidades, favorece a formação do pensamento matemático mediante a 

interpretação dos mesmos. Nesta perspectiva, o aluno compreende os 

conceitos e princípios matemáticos e reconhece suas aplicações, 

possibilitando-lhe analisar, discutir e levantar conjecturas sobre os conteúdos 

apreendidos. E com base neste aprendizado, amplia seu conhecimento lógico-

matemático. 

Os conhecimentos científicos selecionados à disciplina de Ciências, de 

acordo com a Diretriz Curricular, têm sua gênese nos “[...] modelos construídos 

a partir da investigação da Natureza”. Esse conhecimento, por meio de um “[...] 

processo de mediação didática, sofre adequação para o ensino, na forma de 

conteúdos escolares, tanto em termos de especificidade conceitual como de 

linguagem” (PARANÁ, 2008d, p. 60). No contexto escolar, o estudante 

apropria-se do conhecimento científico quando supera os obstáculos 

conceituais e, para que essa mudança ocorra, é importante valorizar o 

conhecimento anterior, formado nas relações sociais que o estudante 

estabelece na vida cotidiana. Esse conhecimento deve ser tomado como ponto 

de partida à formação dos conceitos científicos (PARANÁ, 2008d). 

Esse documento busca suporte teórico nas concepções de Vygotsky 

(1991b, p. 71), que consideram um conceito,  
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[...] mais do que a soma de certas conexões associativas 
formadas pela memória, é mais do que um simples hábito 
mental; é um ato real e complexo de pensamento que não 
pode ser ensinado por meio de treinamento, só podendo ser 
realizado quando o próprio desenvolvimento mental da criança 
já tiver atingido o nível necessário. 

 

Esta concepção remete ao conceito de zona de desenvolvimento 

potencial, que compreende o momento em que o aluno, influenciado pela 

mediação, busca princípios científicos, um processo que possibilite o 

desenvolvimento cognitivo real, em que ele é capaz de reconhecer as 

aplicações, analisar e discutir os conceitos elaborados. 

 Os conceitos que Vygotsky descreve em suas obras, segundo essas 

diretrizes: 

 
Referem-se ao conhecimento sistematizado e ensinado na 
escola, como forma de representação, por meio de modelos, 
do conhecimento produzido pela ciência. O processo de 
construção desse conhecimento escolar se constitui na 
dialética entre os diferentes saberes sociais e seus respectivos 
significados (PARANÁ, 2008d, p. 59).  

 

Os conhecimentos científicos e os conhecimentos cotidianos se inter-

relacionam, e o aspecto essencial tanto para a formação do professor quanto 

para a atividade pedagógica é a divulgação científica, que permite a veiculação 

do conhecimento científico e dos métodos empregados nessa produção em 

linguagem acessível ao conhecimento escolar. Alguns materiais usados como 

recursos pedagógicos são essenciais na divulgação científica, propiciando 

interpretações, discussões e confronto de idéias, como: revistas, jornais, 

documentários, dentre outros, mas, quando utilizados em sala de aula, 

requerem uma adequação didática. 

 Nessas diretrizes, propõe-se que, na utilização de um texto de 

divulgação científica que objetiva a análise, reflexão e problematização dos 

conceitos científicos, o professor identifique os conceitos e/ou informações 

mais significativos, faça recortes e inserções, além de estabelecer relações 

conceituais, interdisciplinares e contextuais. No entanto adverte que o uso de 

material inadequado compromete o ensino e prejudica a aprendizagem e, por 
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conseguinte, o desenvolvimento dos processos cognitivos do educando. Para  

tanto, devem ser selecionados somente aqueles materiais que apresentem “[...] 

linguagem adequada articulada a um rigor teórico conceitual que evita a 

banalização do conhecimento científico (PARANÁ, 2008d, p. 71). 

A Diretriz Curricular de História propõe uma matriz disciplinar 

constituída por conteúdos estruturantes9, relações de trabalho, relações de 

poder e relações culturais, e tem como finalidade a formação de um 

pensamento histórico do sujeito após a apropriação do conhecimento, 

expressado em suas múltiplas narrativas (PARANÁ, 2008e). Sob essa 

perspectiva, os sujeitos se constituem por intermédio de suas relações sociais, 

determinadas em qualquer período e local do processo histórico. Esse 

conhecimento expressa-se sob a forma de narrativas históricas, que é a forma 

de apresentação desse conhecimento, e se refere à comunicação entre os 

sujeitos por meio dos temas históricos. 

 De acordo com essa matriz, a História tem como objeto de estudo “[...] 

os processos históricos relativos às ações e às relações humanas praticadas 

no tempo, bem como a respectiva significação atribuída pelos sujeitos, tendo 

ou não consciência dessas ações” (PARANÁ, 2008e, p. 46). E acrescenta que 

as relações humanas podem ser definidas como estruturas sócio-históricas, e 

são produzidas por essas ações no modo de agir, pensar, sentir, representar, 

imaginar, instituir e de se relacionar social, cultural e politicamente.  

Com textos e imagens de documentos históricos algumas atividades são 

sugeridas para o trabalho. Documentos de natureza textual devem abranger a 

identificação do tema, a tipologia textual, data e época de produção e 

publicação, autor e contexto em que foi produzido. A leitura deverá resgatar e 

reagrupar as ideias principais e os temas secundários, sublinhar palavras e 

expressões-chave, compreendendo seu sentido e significado, enfim buscar o 

ponto de vista do autor, esclarecendo as alusões contidas no texto. Verificar e 

analisar a perspectiva do texto, comparar fatos para conferir o conhecimento 
                                                             
9 Entendidos como “conhecimentos de grande amplitude, conceitos, teorias ou práticas, que 
identificam e organizam os campos de estudos de uma disciplina escolar, considerados 
fundamentais para a compreensão de seu objeto de estudo e ensino. Esses conteúdos são 
selecionados a partir de uma análise histórica da ciência de referência e da disciplina escolar, 
sendo trazidos para a escola para serem socializados, apropriados pelos alunos, por meio de 
metodologias críticas de ensino-aprendizagem” (PARANÁ, 2008e, p. 25). Portanto, “são 
constructos históricos e estão atrelados a uma concepção política de educação, por isso não 
são escolhas neutras” (PARANÁ, 2008d, p. 63). 
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anterior. Documentos históricos que usam imagens requerem identificação do 

tema, a natureza da imagem, a data, o autor, a função e o contexto dessa 

imagem. A leitura é por meio da observação da imagem, a construção, o 

enquadramento, o ponto de vista e os planos. Os elementos contidos na 

imagem, como os personagens e os lugares, deverão ser distinguidos nesta 

observação, a fim de compreender o valor dos símbolos e época apresentados, 

sob a perspectiva da imagem (PARANÁ, 2008e). Outras atividades propõem 

aprimorar a capacidade de leitura de documentos com linguagens e conceitos 

históricos contemporâneos, como: cinema, fotografia, histórias em quadrinhos, 

músicas e televisão. 

Na Diretriz Curricular da disciplina de Geografia, o conteúdo 

estruturante que direciona todo o pensamento geográfico é o conteúdo espaço 

geográfico, que deve ser trabalhado dialeticamente, utilizando como categorias 

de análise as relações espaço-temporal e sociedade-natureza nas dimensões 

geográficas da realidade, econômica, política, socioambiental e cultural-

demográfica. O referencial teórico adotado por esta Diretriz assume o quadro 

conceitual das abordagens críticas, voltadas para a análise dos conflitos e 

contradições sociais, econômicas, culturais e políticas, próprias de um espaço.  

A compreensão do espaço geográfico, dos conceitos e das relações 

socioespaciais nas diversas escalas geográficas é objeto de algumas práticas 

pedagógicas. Os recursos audiovisuais estimulam a leitura por meio de 

imagens, como fotos, slides, charges, ilustrações, filmes e reportagens, e 

possibilitam a problematização e a estimulação do diálogo e a pesquisa sobre o 

assunto. O documento propõe também, como recurso metodológico, o uso da 

linguagem cartográfica, que deve ser trabalhada como instrumento efetivo de 

leitura e análise de espaços próximos e distantes, conhecidos ou 

desconhecidos. De acordo com essa Diretriz, o domínio da leitura de mapas é 

um processo decorrente de diversas etapas de observação, intuição e 

representação do espaço. Os mapas e seus conteúdos devem ser “[...] lidos 

pelos estudantes como se fossem textos, passíveis de interpretação, 

problematização e análise crítica” (PARANÁ, 2008f, p. 83). O trabalho com 

esse material deve propiciar ao aluno apropriação da linguagem cartográfica e, 

portanto, de estabelecer relações mais complexas, com um maior nível de 

abstração. Outro instrumento mediador para a compreensão e organização 
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espacial são as obras literárias que são entendidas, nesta perspectiva, como 

instrumento de análise e representação social.  

A função social apontada pela disciplina de Educação Física é 

contribuir para que os educandos ampliem a sua consciência corporal e, desse 

modo, reconheçam a dimensão corporal como resultado de experiências 

objetivas, vivenciadas pelos homens nos diferentes contextos em que eles 

estão inseridos, seja na família, na escola, no trabalho ou no lazer. Essa 

compreensão possibilita a “[...] comunicação e o diálogo com as diferentes 

culturas, porque contribui para desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a 

expressão corporal, a cooperação, entre outros aspectos” (PARANÁ, 2008g, p. 

72). 

Propõe-se, nestas diretrizes, pesquisar e discutir questões históricas dos 

conteúdos estruturantes: esporte, jogos, brincadeiras, dança, ginástica e lutas, 

sua origem, evolução, manifestações no contexto atual, propiciando ao aluno 

uma leitura crítica de sua complexidade social, histórica e política. 

Quanto às Diretrizes Curriculares do ensino de Arte constatamos um 

embasamento nas teorias críticas, tomando como referência a arte como 

ideologia, como forma de conhecimento e como trabalho criador. A proposta 

curricular enfatiza que 

 
Educar os alunos em arte é possibilitar-lhes um novo olhar, um 
ouvir mais crítico, um interpretar da realidade além das 
aparências, com a criação de uma nova realidade, bem como a 
ampliação das possibilidades de fruição [sentir e perceber] 
(PARANÁ, 2008h, p. 56). 

 

Pretende-se, com o ensino e a aprendizagem de Arte na educação 

básica, que os alunos desenvolvam o pensamento crítico e aumentem sua 

capacidade de criação, para isso, devem adquirir conhecimentos sobre a 

diversidade de pensamentos e de criação artística. As manifestações artísticas 

resultam das relações específicas entre o ser humano e o  mundo, o indivíduo 

expressa a realidade social em que está inserido. A dimensão artística está 

relacionada com a produção do conhecimento nas diferentes áreas, podendo 

contribuir significativamente para a humanização dos sentidos, superando a 

condição de alienação e repressão em que os seres humanos foram 
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submetidos. Sob esta perspectiva, a disciplina de arte apresenta uma 

característica interdisciplinar que possibilita o enriquecimento do trabalho 

pedagógico, já que seus conteúdos de ensino oportunizam diálogos com 

diversas disciplinas, como a história, a filosofia, a geografia, a matemática, a 

sociologia, a literatura dentre outras. Entre outros encaminhamentos 

metodológicos, o trabalho com artes visuais possibilita ao aluno compreender, 

por meio da leitura crítica da obra, o contexto histórico e social.  

Na sequência, abordaremos a Leitura na sala de aula, apresentando o 

contexto da pesquisa de campo, os instrumentos e procedimentos, as 

categorias de análise, a dinâmica da sala de aula observada e, finalmente, a 

análise dos dados à luz da Teoria Histórico-Cultural e com respaldo das 

Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná.  
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4. LEITURA NA SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE 

 
 
 
 

Nas últimas décadas, muitos pesquisadores têm direcionado seus 

estudos à Linguagem e especificamente à Leitura, objetivando enfatizar a 

importância para o desenvolvimento das funções cognitivas do indivíduo, como: 

Kleiman (2004a, 2004b, 2004c), Lajolo (1997, 2005), Marcuschi (2005a, 

2005b), Orlandi (2005, 2008), Silva (2003, 2005, 2009), Smolka (1989), Soares 

(1991, 2007),  Zilberman e Silva (2005),  entre outros.  

A contribuição destes e outros pesquisadores exercem relevância na 

amplitude do (re)conhecimento da linguagem voltada ao desenvolvimento do 

aluno nas atividades escolares. Sendo assim, esse tema exerce fascínio para 

um educador/pesquisador que compreende a linguagem como um sistema 

simbólico básico de todos os grupos humanos, e que potencializa as funções 

cognitivas do educando, promovendo seu desenvolvimento intelectual 

(VYGOTSKY, 1991a). 

No documento Diretrizes de Língua Portuguesa, a leitura é definida 

como um “[...] ato dialógico, interlocutivo, que envolve demandas sociais, 

históricas, políticas, econômicas, pedagógicas e ideológicas de determinado 

momento” (PARANÁ, 2008a, p. 56). O diálogo, considerado um importante 

espaço em que se pode observar a dinâmica do processo de interação das 

vozes sociais, é, acima de tudo, o espaço que pode analisar o complexo de 

forças que se mantêm constantes em todos os planos dessa interação social. 

Neste sentido, ao ler, o indivíduo busca na memória conhecimentos 

linguísticos, experiências socioculturais vivenciadas, desenvolve estratégias 

para se efetivar como leitor crítico. O texto constitui-se no processo de 

interação com o leitor. Esse processo se dá por meio de uma construção ativa 

e que pode desdobrar-se em infinitos textos, dependendo de quantas leituras 

houver e do lugar social e histórico em que o leitor se encontra (ZILBERMAN; 

SILVA, 2005).  

Faraco (2009, p. 43) assevera que Bakthin compreende os textos como 

um “[...] conjunto de signos (verbais ou não), produtos de um sujeito social e 
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historicamente localizado”, que tem uma “visão de mundo, um universo de 

valores com quem se interage”. Quanto maior o contato com a linguagem, mais 

possibilidades o indivíduo tem de compreender o mundo e suas relações. Por 

isso, o texto é sempre um conjunto de formulações e constitui-se em muitas 

possibilidades de produção do discurso nas diversas esferas de comunicação.  

Ressaltamos que, nesta proposta de pesquisa, nosso objeto de 

observação e análise está limitado à leitura de textos verbalmente 

decodificados, como a leitura de livros, jornais, revistas e outros suportes da 

palavra ou imagem impressa. Limitar este objeto não significa desprezar a 

importância da diversidade de práticas leitoras. De acordo com Pszczol (2008, 

p. 14), podemos falar da: 

 
Leitura de sons, de imagens, do entorno [cultural], da 
sociedade que nos circunda, de nossa inserção nessa 
sociedade, enfim todas as formas de acesso ao conhecimento 
e à herança cultural da humanidade. Quem lê a realidade em 
que está inserido e dela participa ativamente torna-se dono de 
uma voz e, por conseguinte, mais cidadão. 
 

Entendemos que as práticas da linguagem, como fenômeno de uma 

interlocução viva, perpassam todas as áreas da ação humana. No entanto, 

Soares (2007, p. 38) assevera que a entrada no mundo da escrita se dá por 

dois meios: “Um é a tecnologia, que é aprender a codificar e decodificar, [...]. O 

outro é o uso dessa tecnologia. Apenas com um desses passaportes não se 

entra no mundo da escrita”. Como já dissemos, o processo de ensino e 

aprendizagem da linguagem é um processo que se estende em um sentido 

longitudinal, não se esgota no período escolar, mas se estende por toda a vida 

do indivíduo. 

A seguir, apresentamos os segmentos que compõem a leitura na sala de 

aula: uma proposta de observação e análise. 
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4.1     Contexto da Pesquisa 

 
 

A presente pesquisa de campo foi realizada em uma Instituição de 

Ensino da Rede Pública do Paraná, na cidade de Mandaguaçu, autorizada para 

funcionar desde 20 de setembro de 1974, e que oferece, atualmente, a 

Educação Básica nos níveis: Ensino Fundamental de 5ª a 8ª séries com 418 

alunos, Ensino Médio com 618 alunos, Ensino Profissionalizante na área de 

Administração Pós-Médio e Subsequente com um total de 200 alunos e as 

modalidades da Educação Especial na Área de Deficiência Mental e Centro de 

Atendimento Especializado em Deficiência Visual – CAEDV. Este 

estabelecimento também atende 113 alunos no Centro de Estudos de Língua 

Estrangeira Moderna – CELEM – Espanhol e 30 alunos do Projeto Viva Escola 

Hip-Hop. A instituição conta com um laboratório para aulas práticas na área de 

Ciências, Química e Física, um laboratório de informática e uma biblioteca 

equipada com livros didáticos e paradidáticos, além de aproximadamente 4.500 

livros de literatura infanto-juvenil.  

A escolha deste estabelecimento de ensino ocorreu pelo fato de a 

pesquisadora atuar nele como docente.  

Iniciamos os procedimentos apresentando à direção da escola os 

objetivos e finalidade do estudo e solicitamos autorização para desenvolver a 

pesquisa na instituição. Os professores envolvidos neste trabalho assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido, autorizando a observação em sala 

de aula. A investigação foi aprovada pelo Comitê Permanente de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – COPEP/ UEM, sob o edital nº 

020/2008, projeto nº CAAE 0379-08, conforme anexo A. 

A pesquisadora foi autorizada pela equipe pedagógica a conversar com 

os alunos envolvidos, a fim de explicar os objetivos e a finalidade do estudo e 

entregar o termo de consentimento para que seus pais ou responsáveis 

autorizassem a realização de tal tarefa. Após todas as informações dadas 

sobre a natureza do trabalho a ser realizado, foi estabelecido, junto à equipe 

pedagógica e professores, o cronograma da coleta de dados. 

Delimitamos como campo de investigação as duas 5ª séries do período 

vespertino da Educação Básica. A 5ª série “B” é constituída por 30 alunos entre 
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10 a 13 anos de idade e a 5ª série “C” com 29 alunos entre 10 a 15 anos de 

idade. Os dez professores que ministram aulas nestas turmas, exceto a 

disciplina de Ensino Religioso, são habilitados nas respectivas disciplinas que 

atuam. 

A observação ocorreu em um período de duas semanas para cada série 

e em todas as disciplinas da matriz curricular da 5ª série. A opção por observar 

os procedimentos adotados pelos professores quanto ao uso da leitura nas 

atividades escolares em todas as disciplinas se deu em virtude de entendermos 

que o desenvolvimento psicointelectual das crianças em idade escolar está 

vinculado à diversidade de linguagem e envolve todas as áreas do 

conhecimento. Neste sentido, Kostiuk (2007, p. 46) assevera que: 

 
A aquisição da leitura, da escrita, do léxico da língua nativa, da 
gramática, da aritmética, da física, da geometria não deve 
considerar-se como uma simples aquisição, mas sim como um 
aperfeiçoamento da atividade cognoscitiva dos discípulos e da 
sua capacidade para assimilar conhecimentos. 

 

A esse respeito e de acordo com a concepção histórico-cultural, a 

assimilação dos conhecimentos em crianças na idade pré-escolar acontece de 

uma forma espontânea, não-voluntária, resultante de comunicações verbais 

com os adultos. Enquanto que, nas crianças em idade escolar, a apropriação 

dos conhecimentos se dá por meio de processos educativos intencionais. Para 

Kostiuk (2007), a apropriação de um vocabulário novo e de outras conexões da 

língua enriquece a expressão verbal das crianças, leva ao aparecimento de 

novas necessidades e atitudes perante os processos verbais. O autor explica 

que a apropriação de conceitos novos e mais complexos “[...]  favorece o 

desenvolvimento da abstração e da generalização, conduz à formação e ao 

aperfeiçoamento de operações lógicas, ao desenvolvimento da curiosidade, à 

iniciativa e à independência na assimilação de conhecimentos” (p. 50). 

Diante destas considerações, salientamos a importância do ensino 

organizado e intencional voltado ao desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores. Kostiuk (2007, p. 44) considera que “[...] conduzir o 

desenvolvimento através da educação significa organizar esta interação, dirigir 
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a atividade da criança para o conhecimento da realidade e para o domínio – 

por meio da palavra – do saber e da cultura da humanidade [...]”. 

 

Apresentamos a seguir dados referentes às  aulas observadas. 
 

Quadro 1-  Observações Realizadas pela Pesquisadora 

Disciplina Número de aulas 
semanais 

Horas/ aula 
observadas 

5ª série B 

Horas/ aula 
observadas 

5ª série C 

Arte 02 04 04 

Ciências 03 06 06 

Educação Física 03 06 06 

Ensino Religioso 01 02 02 

Geografia 03 06 06 

História 03 06 06 

Inglês 02 04 04 

Língua Portuguesa 04 08 08 

Matemática 04 08 08 

TOTAL 25 h/a 50 h/a 50 h/a 

 

As observações foram realizadas no período de 5 de maio a 25 de junho 

de 2009. Para cada série, foram observadas duas semanas de aulas, e cada 

aula com a duração de 50 minutos. 
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4.2  Instrumentos e Procedimentos 

 
 

O desenvolvimento da pesquisa bibliográfica se estendeu ao longo de 

todo o percurso de estudo teórico, coleta e análise dos dados. As referências 

principais e secundárias voltadas a Teoria Histórico-Cultural foram suporte nas 

inferências desenvolvidas no trabalho de natureza descritiva que objetiva 

utilizar técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como a observação 

organizada, o que as aproxima do que Gil (2002) denomina pesquisas 

exploratórias.  

Ao se referir ao método investigativo, Vygotsky (1991a) enfatiza que 

observar o fenômeno de forma artificial, criar situações de experimentos de 

uma forma estática, investigar os estudos que focalizam o ser humano fora da 

relação com o social  não são formas mais adequadas de se estudar as 

funções superiores. Para o autor, os estudos dos processos isolados e 

particularizados não servem como objeto de análise do comportamento 

humano; para ele, as questões humanas precisam ser analisadas nas suas 

interações com a cultura e como produto das interações sociais. Nesse sentido, 

elas se formam e se transformam num movimento dialético de constante 

mudança. 

Sob este mesmo prisma, Freitas (2002) explica que a pesquisa 

qualitativa de cunho histórico-cultural ajuda o pesquisador a ter uma dimensão 

da relação do singular com a totalidade, do individual com o social. Nesta 

abordagem, a pesquisa qualitativa compreende os eventos investigados, 

descrevendo-os e procurando as possíveis relações em uma dimensão social 

dialógica.  

Neste sentido, o delineamento geral desta pesquisa consiste em uma 

observação direta dos procedimentos adotados pelos professores quanto à 

prática da leitura em duas turmas de 5ª séries da Educação Básica de um 

Colégio Público do Paraná, a fim de analisar a linguagem como elemento 

mediador dos processos psíquicos. Freitas (2002) ressalta que, na observação, 

devem ser considerados os diferentes discursos verbais, gestuais e 

expressivos e como os fatos e fenômenos se relacionam entre si e com outros 

acontecimentos.   
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Os dados foram colhidos e analisados conforme pressupostos da Teoria 

Histórico-Cultural. Para a observação, delineamos as seguintes categorias 

previamente estabelecidas: 

  situações em que ocorre a leitura na sala de aula; 

  procedimentos adotados pelos professores para leitura; 

  tipologia textual utilizada; 

  tipo de material que compõe o texto; 

  finalidades da leitura; 

  produção de material resultante das atividades. 

 

Estas categorias serviram de roteiro no momento da observação direta 

em sala de aula. Além disso, outros aspectos importantes poderão ser 

acrescentados. Neste sentido, como aponta Gil (2002) a respeito do estudo de 

campo, um planejamento com  maior flexibilidade possibilita reformulações ao 

longo da pesquisa. Bogdan e Biklen (1999) afirmam que surgem outras 

questões que ajudarão na compreensão da situação estudada. Todavia é 

indispensável que o pesquisador tenha uma preocupação inicial, um objetivo 

central, uma questão norteadora. 

Para o registro dos dados, utilizamos um diário de campo, o qual, 

organizado previamente, dispunha de espaços para indicar a série, disciplina, o 

teor da aula, os critérios de análise e outras situações que poderiam acontecer. 

Para tanto, a pesquisadora permaneceu da primeira até a quinta aula, com 

duração de 50 minutos cada uma e no período estipulado, para observação de 

toda dinâmica das aulas. Gil (2002) enfatiza a importância de o pesquisador ter 

a experiência direta com a situação de estudo, essa imersão na realidade 

escolar torna maior a probabilidade de os sujeitos oferecerem respostas mais 

confiáveis. O estudo de campo, complementa o autor, objetiva o 

aprofundamento das questões propostas e dispõe-se a utilizar mais técnicas de 

observação do que de interrogação. Para ele, este estudo constitui-se em um 

maior alcance no campo educacional ou para qualquer outra atividade humana. 

Na mesma direção, Katz (1974) assevera que “ o estudo de campo é o único 

que possibilita observar medidas do processo social na sua ocorrência natural” 
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e essas informações poderão possibilitar mudanças na própria dinâmica do 

trabalho observado.  

Como apresentamos no quadro anterior, totalizamos 100 h/a de 

observações, que  proporcionaram um espectro muito interessante e amplo 

para análise. Apresentamos o relatório completo da dinâmica das aulas no 

apêndice A e B. Optamos por relatar, no corpo do trabalho, os procedimentos 

adotados pelos professores e alunos, resumindo a dinamização da leitura 

escolar e seu procedimento em todas as disciplinas, caso contrário ficaria muito 

extenso o relato detalhado das observações.  

Por se tratar da instituição escolar em que atuamos como professora, não 

foi difícil o primeiro contato com os alunos da 5ª série “B” e “C”. Percebemos 

que, para eles, a minha presença não causou constrangimento na dinâmica da 

sala de aula.  

 

 

4.3 Resultados da Observação: Discussão e análise dos dados 
 

 

Apresentamos uma síntese das atividades observadas em todas as 

disciplinas da 5ª série da educação básica do período vespertino. De acordo 

com o objetivo desta pesquisa, destacamos as ações dos professores e dos 

alunos em sua manifestações de leitura que ocorreram em sala de aula com a 

finalidade de análise. Segundo Bogdan e Biklen (1999), a pesquisa qualitativa 

com enfoque sócio-histórico não se investiga em razão de resultados, mas o 

que se quer obter é a compreensão dos comportamentos sob a perspectiva 

dos sujeitos da investigação em relação ao contexto do qual fazem parte. 
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4.3.1 A prática da leitura nas salas pesquisadas de acordo com os 

resultados da observação 

 

Quadro 2- Síntese das Atividades Observadas 

Disciplina/Conteúdo Ações do professor Ações dos alunos 

Arte: 

- Dobradura; 

-Vida e obra de Tarsila do 

Amaral. 

-exposição oral;  

-leitura e contextualização 

das obras mais 

importantes. 

-leitura e interpretação das telas 

apresentadas; 

-releitura: reprodução artística: 

pintura e colagem. 

Ciências: 
-Meio ambiente; 

-Características dos seres 

vivos; 

-Hábitos alimentares; 

-Cadeia alimentar; 

-Atividade complementar: 

“Jogo do meio ambiente”. 

-contextualização sobre o 

conteúdo; 

-transcrição do texto e 

exercícios no quadro; 

-correção oral dos 

exercícios. 

 

-leitura oral e coletiva das 

palavras destacadas; 

-leitura (decodificação) para 

transcrição do texto no caderno; 

-leitura individual das questões 

avaliativas. 

Educação Física: 
-Jogos pré-esportivos- 

Futebol – Handebol; 

-Tema: “Quem sou eu”. 

-explicação das regras 

esportivas; 

-conversação sobre o tema; 

-proposta: produção de um 

texto (sugestões de uma 

estrutura textual). 

-produção do texto: “Quem sou 

eu” (hipótese de leitura). 

Ensino Religioso: 

-Provérbio do dia; 

-Data comemorativa- Dia 

das Mães; 

-A manifestação do 

sagrado; 

-“O que Deus criou”. 

-transcrição do conteúdo no 

quadro; 

-leitura e correção da 

mensagem; 

-exposição oral. 

-compor uma mensagem 

(hipótese de leitura);  

-leitura da mensagem para 

transcrição no cartão (hipótese); 

-leitura (decodificação) para 

cópia do texto; 

-leitura visual- vídeo; 

-releitura das frases por meio do 

desenho. 

Geografia: 

-Localização sobre o 

espaço geográfico: 

paralelos; latitude; 

-Recurso natural: Água; 

-O planeta terra: fusos 

horários. 

-exposição oral, utilização 

do geoatlas; mapa mundi e 

livro didático; 

 -transcrição do 

texto/resumo no quadro; 

-leitura e destaque do 

conteúdo no livro didático; 

-geoatlas: localização e leitura 

oral dos conceitos mais 

importantes;  

-Livro didático: resgate do 

conteúdo, leitura oral de alguns 

parágrafos e destaque dos 

conceitos; 
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 -correção oral das 

atividades; 

-transcrição; leitura e 

contextualização do poema 

no quadro. 

-leitura (decodificação) para 

cópia do poema; 

-leitura (individual e silenciosa) 

do texto para resolução dos 

exercícios (avaliação). 

História: 

-Egito Antigo: “Construindo 

um Império”; 

-Civilização mesopotâmica; 

-Avaliação. 

-revisão oral do conteúdo; 

-utilização de recurso 

audiovisual; 

-leitura do mapa mundi: 

localização e conceitos; 

-leitura e explicação do 

texto do livro didático; 

-transcrição do conteúdo e 

exercícios no quadro. 

-livro didático: recuperação do 

conteúdo, leitura silenciosa; 

-leitura do mapa; 

-leitura para resolução dos 

exercícios do livro didático; 

-leitura (decodificação) para 

cópia do conteúdo do quadro; 

-leitura individual das questões 

avaliativas. 

Inglês: 

-Calendário do mês: datas 

comemorativas, recesso 

escolar; aniversários; 

-Personal Information; 

-Pronomes; 

-Cores; 

-Avaliação. 

-transcrição do conteúdo no 

quadro; 

-leitura e contextualização 

do conteúdo; 

-correção dos exercícios  

individual e coletivamente; 

-leitura oral das questões 

avaliativas. 

-leitura (decodificação) para 

transcrição do conteúdo e 

exercícios para o caderno; 

-leitura – completar informações 

pessoais; 

-correção oral dos exercícios; 

-leitura das questões avaliativas.  

Língua Portuguesa: 

-Texto: “Eu e o melhor de 

mim”; 

-Texto: “Daiane, a ginasta 

moleque”; 

-Variedades linguísticas; 

-Avaliação. 

-leitura e contextualização 

do texto introdutório; 

-interpretação oral das 

imagens: fotografia, pintura, 

Cartum 

-correção oral dos 

exercícios; 

-estudo gramatical. 

-leitura e interpretação oral das 

imagens; 

-leitura para resolução dos 

exercícios (interpretação 

escrita); 

-leitura individual do texto; 

-leitura para correção dos 

exercícios. 

Matemática: 

-Avaliação (área e 

perímetro); 

-Sólidos geométricos; 

-Sistema de numeração 

romano. 

-avaliação; 

-transcrição do conteúdo e 

exercícios no quadro; 

-explicação oral; 

-apresentação de figuras 

concretas para 

reconhecimento dos tipos 

sólidos. 

-leitura silenciosa para 

avaliação; 

-leitura (decodificação) cópia do 

conteúdo e exercícios no 

caderno; 

-acompanhar, silenciosamente, 

a leitura  feita pela professora. 

 Quadro elaborado com base em Silva ( 2005). 
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No quadro 2, estão representadas a síntese das atividades observadas 

no período de 5 de maio a 25 de junho de 2009 nas diferentes disciplinas 

ministradas nas duas turmas de 5ª série. O relato completo da observação está 

inserido no apêndice A e B. Os textos utilizados pelos professores estão 

inseridos no anexo B. 

Enfatizamos que a análise desta pesquisa terá um recorte na dimensão 

das diferentes manifestações da linguagem, limitando-se ao procedimento 

pedagógico que envolve o código linguístico escrito, como livros, revistas, 

jornais, cartazes, etc. e ou complementados por meio do código icônico, 

aplicado para reproduzir imagens (desenhos, fotografias, mapas, etc.).  

A seguir, apresentamos a discussão e análise dos dados tendo como 

parâmetro os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, com respaldo em 

documentos oficiais – Diretrizes Curriculares da Rede Pública de Educação 

Básica do Estado do Paraná nas diferentes áreas da educação básica de 5ª a 

8ª séries – e autores, anteriormente citados, que pesquisam a leitura como 

processo de emancipação do homem. 

 

 

4.3.2   A prática da leitura nas salas pesquisadas de acordo com a 
situação, procedimentos, tipologia textual e materiais utilizados na leitura 

 

 

Ao analisar em quais situações ocorreu a leitura na sala de aula, 

observamos que a prática da leitura não foi constante. O professor apresentava 

o texto e, na maioria das vezes, fazia a própria leitura e, aos alunos, era 

solicitado que fizessem leituras de textos e ou partes de textos 

silenciosamente, objetivando a resolução de exercícios que, quase sempre, 

eram propostos pelo livro didático. Liam enunciados de tarefas e, quando 

solicitados, liam as respostas em voz alta para a correção dos exercícios. 

Foram poucos os momentos em que os alunos, a pedido do professor e junto 

com este, buscavam, no texto, resgatar e destacar o conteúdo que era 

explicado oralmente pelo professor. Aguiar (2008, p. 16) comenta que, em 

relação à leitura, o objetivo equivocado da educação formal se dá em 
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[...] cobrar exercícios de análise de textos para emissão de 
juízos, buscando fazer de todo leitor um conhecedor de 
literatura. O resultado, em nosso contexto, é o fracasso: o 
aluno não se torna um especialista nem se converte em leitor.  
 

De acordo com Orlandi (2008, p. 36), predomina a perspectiva 

imediatista, a leitura é mais um “artefato escolar instrumental”, visando à 

urgência dos resultados escolares.  

Para Klebis (2008, p. 37), “[...] o fato de ler para ou com os alunos, sem 

exigir a devolução escrita ou oral dos ‘significados’, é visto com  desconfiança 

pela escola”. Assim, uma aula de leitura que objetive proporcionar um contato 

com os textos que aproxime livros e leitores, para que esse material escrito 

seja sentido pelos alunos leitores, não é considerada, na opinião de muitos 

professores, uma “aula-de-fato”. De uma maneira equivocada, a produtividade 

está diretamente relacionada a algo produzido e traduzido em resultados 

concretos. 

 

Os procedimentos adotados pelos professores baseavam-se na 

oralidade e, quando se apoiavam no texto escrito, eles próprios, conforme já foi 

dito, faziam a leitura. Após a exposição oral do conteúdo, solicitavam que os 

alunos lessem individualmente o texto para, em seguida, responderem por 

escrito os exercícios. Observamos que a maioria dos alunos não lia, ia direto 

para as questões. Os alunos sabem que as perguntas são ordenadas segundo 

o eixo temporal da história, o que facilita a localização da resposta. 

 Durante todo período observado, somente um professor solicitou a 

leitura de uma parte do texto para ressaltar o conteúdo explicado oralmente. 

Essa atividade conjunta foi mediada pelo professor. A maioria solicitou a leitura 

individual como instrumento para resolução de exercícios ou questões 

avaliativas. 

Marcuschi (2005a, p. 40, grifos do autor), considera a atividade de ouvir 

e ler como criativa e não “[...] simples manifestações de um uso reprodutivo e 

passivo da língua”. Mas assevera que existem características bem diversas 

quanto às estratégias de leitura que envolvem a fala e a escrita, melhor 

dizendo, entre os  textos escritos e textos falados, não por conta de uma radical 

diferença no processamento cognitivo, mas sim pelas diferentes formas de 
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manifestações textuais e organização discursiva nas duas modalidades. Entre 

algumas razões, “uma delas é o fato de a criança, o jovem e o adulto, sempre 

que se encontrem em situação de aprendizado formal (na escola, universidade 

etc.), estarem submetidos em mais de 80% do tempo à condição de ouvintes” 

(MARCUSCHI, 2005a). 

 Durante as aulas, observamos um padrão de procedimentos entre os 

professores: a explicação oral, seguida da solicitação de leitura do texto pelos 

alunos, a fim de responderem os exercícios propostos. Marcuschi (2005a, p. 

41) adverte que “na medida em que nos restringimos à leitura de textos escritos 

e ignoramos a leitura de textos orais, estaremos passando por cima de um dos 

problemas mais elementares da escola: a compreensão do texto do professor”. 

Mesmo não dispondo de estudos conclusivos sobre o tema, o autor entende 

que não devemos desconsiderar que o “[...] rendimento escolar depende muito 

da natureza do texto do professor, seja quanto às estruturas lingüísticas, o 

léxico ou a forma de organização discursiva da informação”. Por outro lado, a 

fala, sobretudo a conversação, envolve uma interação mais direta, por estar no 

mesmo tempo social, em situações comuns e imediatas, e fatores 

organizacionais, como gestos, repetições e maior espontaneidade, podem 

facilitar a contextualização. 

Neste sentido, é importante que o professor, durante sua exposição oral, 

promova estratégias, junto aos alunos, de resgate do conteúdo no texto escrito. 

Retomar o conteúdo, analisando o texto escrito em uma atividade conjunta 

professor/aluno, facilita a interpretação e a compreensão do assunto quando, 

em outro momento, o aluno consultar o texto escrito sem a mediação do 

professor. 

 De acordo com Lajolo (2005, p. 96-97):  

 
Se a prática escolar centralizar sua reflexão sobre o ato 
concreto de leitura em curso no espaço da sala de aula e sobre 
as interpretações que aí ocorrem (inclusive as decorrentes de 
roteiros de atividades), a leitura [...] escolar pode converter-se 
numa prática de instauração de significados [...]. 

 

Explica Orlandi (2005, p. 72 grifos da autora) que “a relação entre o 

sujeito-leitor e o texto não é, pois, nem direta nem mecânica. Ela passa por 

mediações, por determinações de muitas e variadas espécies que são a sua 
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experiência de linguagem”. Diante do texto, o sujeito, carregado de suas 

histórias de leitura, relaciona-se com o texto por alguns pontos, os quais a 

autora denomina pontos de entrada e que têm a ver com a historicidade do 

texto, produzindo uma leitura específica em um dado momento. 

Numa perspectiva histórico-cultural, as interações sociais e o ensino 

sistemático constituem os principais meios pelos quais o desenvolvimento 

avança. A apropriação do conhecimento manifesta-se na e pela interação 

social  e, nessa atividade,  o homem  forma sua consciência individual. Sirgado 

Pino (2000, p. 72 ), com base em Vygotsky, explicita que “o homem é uma 

pessoa social: um agregado de relações sociais incorporadas num indivíduo”. 

Sob esta concepção, o ser humano que se apresenta é resultante das inter-

relações sociais, culturais e históricas do seu tempo.  

Por conseguinte, na aprendizagem mediada, Vygotsky (1991a) ressalta a 

importância da interação estabelecida entre o adulto e a criança. É nessas 

trocas que a mediação, sob forma de signos e instrumentos mediados pela 

linguagem, as atividades individuais e relações interpessoais interferem 

positivamente no desenvolvimento do indivíduo e consequentemente, ampliam 

sua capacidade cognitiva e reestruturam suas funções psicológicas. 

É pela mediação que a consciência infantil deixa de ser guiada apenas 

pelo biológico e passa a ser orientada por necessidades que, antes de serem 

individuais, são dos homens de uma determinada época; nas quais a 

linguagem ganha cada vez mais relevância. Por isso, a linguagem, em especial 

a leitura nas suas diferentes formas, adquire uma função básica na formação 

dos processos mentais, como atenção voluntária, memória lógica, raciocínio, 

capacidade de armazenamento, análise, planificação mental, capacidade de 

reflexão e abstração, que ampliam as possibilidades de compreensão e 

intervenção dos homens sobre sua realidade.   

No indivíduo adulto, em que tais habilidades já foram desenvolvidas, o 

processo de ler e escrever não é executado por nenhuma ação psicológica 

complexa, é reproduzido automaticamente por técnicas já aprendidas em 

estágios anteriores do desenvolvimento. Mas, durante a apropriação por parte 

da criança, este processo não é automático, processa-se por diversos estágios 

que envolvem mudanças nas funções psicológicas, que se reorganizam em 

sistemas funcionais complexos. Estes necessitam ser compreendidos pelos 
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educadores ao proporem tarefas e atividades planejadas e sistematizadas, 

para que a aprendizagem tenha sucesso (LURIA, 1994, p. 95). 

 

Quanto aos textos usados, constatamos que os mesmos representam 

diversos gêneros textuais10, como artigos científicos, documentos históricos, 

entrevistas e reportagens jornalísticas, receitas, mensagens, relatório pessoal, 

anedotas, mapas, fotografias, pintura, cartum, poemas, artigo de opinião, 

conversações espontâneas, vídeos dentre outros. Ao analisar os tipos 

textuais11, observamos que há predominância, nas sequências  linguísticas, do 

tipo expositivo e descritivo. De acordo com Marcuschi (2005b, p. 29), “no caso 

de textos descritivos, predominam as seqüências de localização. Os textos 

expositivos apresentam o predomínio de seqüências analíticas ou então 

explicitamente explicativas”. Entretanto o autor assevera que um texto pode 

apresentar uma sequência tipológica heterogênea, ou seja, pode haver uma 

grande heterogeneidade tipológica nos gêneros textuais, mas estarem 

relacionados entre si. 

 O trabalho com textos não-verbais, como cartum, fotografia, pintura, foi 

feito com mais frequência nas aulas de Língua Portuguesa e Arte. Os textos 

extraídos de documentos e mapas foram os mais utilizados nas disciplinas de 

Geografia e História. Contudo, algumas observações teóricas devem ser 

pontuadas para esclarecer expressões aqui usadas.  

Com o aumento dos suportes tecnológicos da comunicação, tais como o 

rádio, a televisão, o jornal, a revista, a internet, e por terem presença marcante 

em nossa vida, eles propiciam novas formas discursivas e integram-se nas 

culturas em que se desenvolvem e abrem campo para novos gêneros textuais. 

Porque, como Marcuschi (2005b) destaca, não é possível a comunicação 

verbal a não ser por algum gênero, assim como não é possível comunicar-se 

verbalmente sem ser por algum texto. Portanto, a comunicação verbal só é 

possível mediante algum gênero textual.  
                                                             
10 “Gênero textual” é usado para referir os textos materializados que, encontrados na vida 
cotidiana, apresentam características sociocomunicativas definidas por conteúdos, 
propriedades funcionais, estilo e composição característica (MARCUSCHI, 2005b). 
 
11 “Tipo textual” designa uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza 
linguística de sua composição – aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas. 
Em geral, os tipos textuais abrangem categorias como: narração, argumentação, exposição, 
descrição, injunção (MARCUSCHI, 2005b). 
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Esta concepção é defendida pela maioria dos autores que entendem a 

língua como uma atividade social, histórica e cognitiva, e privilegiam a natureza 

funcional e interativa sem descartar, no entanto, o aspecto formal e estrutural. 

Nos gêneros textuais, predominam os critérios de ação prática, circulação 

sócio-histórica, funcionalidade, conteúdo programático, estilo e 

composicionalidade. Marcuschi (2005b) afirma que é sob esta perspectiva que 

os gêneros textuais se constituem como ações sociodiscursivas, e são capazes 

de agir e falar ao mundo, constituindo-o de algum modo.   

Outra consideração que deve ser observada é a expressão domínio 

discursivo, que designa as grandes esferas da atividade humana ou instância 

de produção discursiva, como atividades jurídicas, jornalísticas ou religiosas, 

que dão origem a vários gêneros. Neste sentido, Marcuschi (2005b, p. 24, 

grifos do autor) diferencia texto e discurso, assevera que “texto é uma entidade 

concreta realizada materialmente e corporificada em algum gênero textual. 

Discurso é aquilo que um texto produz ao se manifestar em alguma instância 

discursiva”.  

Para Marcuschi (2005a), cada texto carrega em si condições restritivas 

específicas tanto de contextualização como de indeterminação, agindo 

conjuntamente com as condições de infinitas possibilidades interpretativas, sob 

alternativas mutuamente aceitáveis e a presença de contextos situados num 

tempo e espaço, definidos tanto para a produção como para a recepção. 

Alguns fatores afetam a produção e compreensão dos textos, como a estrutura 

linguística12 e os interesses dos envolvidos, produtores e receptores, que 

podem coincidir ou não.   

Conforme Marcuschi (2005a), tais fatores sugerem que o texto se 

apresenta como uma “[...] rede, constituída por vários fios, tais como a 

organização gramatical, a estrutura léxica, as informações objetivas, as 

pressuposições, as intenções”. Neste sentido, a contextualização feita pelo 

professor antecipa o conhecimento e a familiaridade com o tema, configurando 

o “[...] terreno onde frutificará a base textual, pois não se pode supor um leitor 

ou ouvinte com ponto cognitivo zero, por mais imaturo e inexperiente que seja” 

(MARCUSCHI, 2005a, p. 53, grifos do autor).  

                                                             
12 Consideram-se os dados intralinguísticos evidenciados nas saliências e organizações 
fonológicas, morfológicas, sintáticas e outras (MARCUSCHI, 2005a, p. 53). 
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As combinações complexas, incorporadas em um texto, não só permitem 

a análise e a síntese da percepção textual, como também a conexão de coisas 

com ações e as relações que se estabelecem entre si. Neste sentido, Luria 

(2007, p. 111) observa que: 

 
Ao apossar-se de formas de discurso desenvolvido, a criança 
adquire a capacidade de formar conceitos, mas também de 
deduzir conclusões de uns supostos; assimila relações lógicas, 
conhece leis que estão muito além dos limites da experiência 
pessoal direta.  

 

 A interação da criança com o produto textual oportuniza o  envolvimento 

com os objetos do mundo exterior, ampliando a capacidade de fazer deduções 

de suas próprias observações.  

 

Nas atividades em sala de aula, observamos que o material mais 

utilizado para leitura foi o livro didático e textos escritos no quadro de giz. É 

interessante observar que, apesar de nem todos professores utilizarem livro 

didático, em todas as disciplinas, exceto Arte, Educação Física e Inglês, foi 

feita escolha de livros no ano de 2007. Os livros escolhidos, foram 

encaminhados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), 

implementado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

cuja autarquia é vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto (MEC).  

 

Os livros adotados estão relacionados no quadro 3. 
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Quadro 3 – Livros Didáticos Adotados para 5ª Série na Escola Observada para o 
Triênio 2008, 2009 e 2010 

Valle, Cecília. Ciências: 
Terra e Universo. 
 

 

* Aoki, Virgínia (Coord).     
Projeto Araribá: Geografia.      
 
 

 

* Oliveira, M.C.C.;Miucci, C.; 
Santos, A.P. História em 
projetos 
 

 
 

 

            * Cereja, W.R.; Magalhães, T.C.    
                     Português: Linguagens. 
 

                    

            Barroso, Juliane M. (Coord). 
        Projeto Araribá: Matemática   
                                      

         

* Livros utilizados com regularidade, durante o processo de observação, pelos 
professores. 
 
 
 

Outros materiais, mapas, geoatlas, folhas mimeografadas e recurso 

audiovisual, como vídeos, também foram utilizados, porém em menor 

proporção. Percebemos que o uso do material escrito para uma leitura 

sistematizada, ou seja, leitura do material escrito para fins de análise e 
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compreensão do conteúdo do texto, não se destacava como objetivo do 

professor. Como já nos referimos anteriormente, observamos que o objetivo 

principal para a utilização da leitura era à interpretação oral e ou escrita dos 

exercícios solicitados pelo professor, elaborados por ele ou pelo livro didático.  

Perini (2005, p. 81), ao analisar qual material escrito circula entre  os 

alunos, relata que, na verdade, o livro didático é “o único tipo de material 

escrito com o qual os alunos têm oportunidade de um convívio relativamente 

intenso e prolongado”. Porém os textos didáticos, segundo o autor, têm para os 

alunos um interesse imediato, na medida em que lhes possibilita, inicialmente, 

melhorar seu desempenho escolar em se tratando dos interesses avaliativos. 

Fugindo desse momento, é notado o grau de desinteresse que os alunos 

demonstram pelo livro didático. Perini acrescenta que o desinteresse que o 

aluno apresenta, não só pelo livro como por qualquer atividade encomendada 

pela escola, possa ser causado pela dificuldade ou até incapacidade de 

compreendê-los. O autor considera que, com a “[...] incapacidade de decifrar o 

livro didático, o aluno passa muito rapidamente à conclusão de que não vale a 

pena tentar ler, [...] para buscar informações necessárias”. Assevera ainda que 

os alunos dependem quase que exclusivamente de aulas expositivas, 

consultas ao professor ou a outras pessoas, exercícios e outras “muletas 

didáticas” (p. 81). 

 A questão que pesa não é a solicitação de ajuda ao professor ou a 

outros, já que, para Vygotsky (1991a, p. 33),  “o caminho do objeto até a 

criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa”. O autor 

demonstra claramente em seus escritos que o valor desta relação entre a 

criança e o adulto ou outra criança mais proficiente orienta o modo de 

funcionamento da cognição daquela. 

 Neste sentido, Vygotsky (1991a) considera que a complexidade da 

estrutura humana é produto de um processo de desenvolvimento 

profundamente consolidado nas ligações entre história individual e história 

social. Nas dimensões voltadas para o ensino escolar, o professor deve 

proporcionar atividades intencionais significativas que estimulem a coletividade, 

para que o aluno, junto com o outro, possa ampliar seus horizontes à 

aprendizagem. Deste modo, quando este aluno for produzir suas tarefas 

escolares de forma independente possa ter sucesso. 
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 O livro didático é o material escrito que circula com maior oportunidade 

de acesso e manuseio entre os alunos. No entanto, devido à dificuldade na 

aquisição da estrutura linguística, pela falta de instrumentalização da leitura, os 

alunos deixam de ter autonomia na compreensão dos textos. A consequência 

desse processo é que, mesmo tendo o livro, o aluno não o utiliza como fonte de 

informação. Quando pensamos em objetivos mais amplos e mesmo em relação 

ao interesse pela leitura, esse fato tem efeitos profundos nas desigualdades 

sociais. Como explica Perini (2005, p. 82) 

 
Essas atitudes desfavoráveis à leitura já se começam a formar 
muito cedo, por volta da terceira série. Os primeiros fracassos 
levam rapidamente o aluno a fugir a novas oportunidades de 
ler. Ele não chega a descobrir, em suma, que o livro (ou o 
material escrito em geral) pode ser uma fonte de informações 
úteis, para a escola ou para a vida. 

 

Podemos considerar outros aspectos relevantes em relação aos textos 

que compõem o livro didático, como a legibilidade ou grau de dificuldade, a 

relevância e o interesse tanto do ponto de vista do aluno quanto do ponto de 

vista dos objetivos do professor. Segundo Kleiman (2004b, p. 93), a legibilidade 

dos textos implica “[...] desde os seus aspectos gráficos (tamanho da letra, 

ilustrações, uso de negrito), até à sua carga conceitual”. A legibilidade física, o 

tamanho e clareza das letras, a cor e a textura do papel, também pode dificultar 

a compreensão. Alliende e Condemarín (2005) acrescentam ainda a pouca 

diversidade de recursos tipográficos, como: parágrafos muito extensos, páginas 

sempre dispostas do mesmo modo, sem quadros, sem ilustrações, sem marcas 

para destacar as enumerações e os aspectos importantes, ou até o excesso 

destas representações. Desta maneira, os fatores físicos, sensoriais ou 

materiais de um texto podem dificultar ou até impossibilitar sua compreensão.  

Alliende e Condemarín (2005, p. 125) asseveram que: 

 
Se uma criança enfrenta estruturas lingüísticas que não maneja 
nem conhece passivamente, não entenderá o escrito, mesmo 
que o vocabulário e o tema sejam conhecidos por ela. Se no 
texto aparece uma grande quantidade de palavras 
desconhecidas para o leitor, sem nenhum apoio de indícios 
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contextuais, também será dificultada ou impedida a 
compreensão. 

 

Kleiman (2004a) acrescenta outra dificuldade de compreensão se dá 

pelo excesso, quando o autor apresenta muitas informações sem prever 

leituras inacessíveis, produz complexas relações mediante nexos que não são 

habitualmente utilizados pelos alunos, com abundância de termos técnicos, 

pouco usuais ou abstratos. Por conseguinte, o leitor que não possui 

conhecimentos linguísticos ou extratextuais necessários à tarefa sente 

dificuldades na compreensão. Neste caso, observamos que os livros didáticos 

usados pelos alunos trazem uma base linguística extremamente complexa, 

como apresentados no anexo B. A estrutura linguística dos textos, além de 

serem longos e extensos, trazem uma variedade de informações que acabam 

por confundir a determinação da ideia principal, ideias secundárias, detalhes, 

fantasia e realidade, e outras categorias. Segundo Alliende e Condemarín 

(2005, p. 123), “a compreensão leitora é dificultada por conteúdos abstratos, 

complexos, não-correspondentes à idade mental e cronológica do leitor”. Os 

textos que compõem os livros são ótimas fontes para o professor trabalhar 

junto com os alunos. No entanto, quando o aluno precisa estudar sozinho, 

depara-se com um grau de complexidade muito grande, dificultando o acesso 

ao instrumento.  

Bogoyavlensky e Menchinskaya (2007, p. 79) assinalam que o conteúdo 

do material escolar 

 
Exerce uma importante influência sobre as características do 
processo de aprendizagem, dado que as características 
objetivas deste conteúdo predeterminam de maneira 
considerável os processos cognoscitivos e os modos de 
pensamento necessário para uma adequada aquisição de 
noções. 
 

 Enfatizam os autores que não só conhecer as características do material 

escolhido promove o processo de aquisição do conhecimento, mas também a 

experiência precedente e o nível de desenvolvimento alcançado por este 

educando. Antecipar quais conceitos o aluno deva assimilar, as relações entre 

estes conceitos bem como a estrutura da tarefa a ser realizada, “[...] permite ao 

professor observar as formas de análise e síntese através das quais se propôs 
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conduzir o aluno pelo caminho da aquisição de determinadas noções” (p 79). 

Por conseguinte, o professor não deve perder de vista o processo, deve levar 

em conta cada etapa do ensino, ou seja, as metas parciais e intermediárias do 

processo. Cada professor, em consonância com a especificidade de sua 

disciplina, deve ser o organizador da atividade de ensino e da atividade de 

aprendizagem, elementos que mobilizam os sujeitos no trabalho educativo 

(MORAES, 2008). 

Ao analisarmos os textos trabalhados em sala de aula, como constam no 

anexo B, que compõem os diferentes livros didáticos da 5ª série, constatamos 

a mesma observação que Perini (2005, p. 84) faz quando escreve sobre a 

complexidade dos livros de 3ª e 4ª séries do ensino fundamental que analisou. 

O autor assevera que: 

 
Não é raro encontrar textos de terceira ou quarta série cuja 
complexidade se compara à de textos universitários; não é de 
admirar que os alunos se vejam derrotados frente a eles. [...] 
esse fato é um dos fatores do fracasso da escola em 
alfabetizar funcionalmente. De sua incapacidade de decifrar o 
livro didático, o aluno passa muito rapidamente à conclusão de 
que não vale a pena tentar ler, não vale a pena ler, não vale a 
pena recorrer ao material escrito para buscar informações 
necessárias. 

 

 Outra situação que não está relacionada à compreensão ou 

incompreensão de um texto tem a ver com os graus de adequação da leitura 

em que se envolve a aceitabilidade. Esta, exclusivamente, não depende nem 

de falhas do autor nem de falhas do leitor, mas se define na interação de 

ambos (KLEIMAN, 2004a). A aceitabilidade está ligada ao leitor em acreditar 

que o autor tem algo a dizer e que poderá ampliar, corrigir e enriquecer o seu 

conhecimento. Para a autora: 

 
No contexto escolar, uma leitura aceitável seria aquela em que 
o leitor, acreditando na relevância da proposta do autor, 
incorpora os conteúdos informativos do texto ao seu 
conhecimento. Nessa perspectiva, um texto é ilegível não 
apenas por que a estrutura interna é de difícil acesso; ele deve 
ser considerado ilegível quando o autor apresenta informações 
de tal forma que numa leitura adequada o leitor será levado a 
incorporar informações erradas ou falsas. (KLEIMAN, 2004a, p. 
185).  
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Outra questão que deve ser considerada são as atividades propostas 

pelo professor, as quais, durante as observações, na maioria das vezes, 

ficaram a critério da organização do livro didático. Esta observação é 

corroborada pela pesquisa feita por Silva (2009, p. 33) sobre as características 

das práticas de leitura dos professores. Constatou que “livros didáticos e 

dicionários aparecem no topo da hierarquia dos materiais de leitura, indicando 

talvez uma dependência a textos prontos, apenas adotados e repassados para 

compor a chamada lição da aula”. Igualmente, Orlandi (2008) assevera que a  

leitura do professor está amarrada àquilo que é fornecido pelo livro didático; 

neste caso, o autor do livro didático adotado é a autoridade imediata. Os textos 

escolhidos e adotados pelo autor do livro legitimam o trabalho pedagógico do 

professor que o considera como modelo ideal. De acordo com a autora, essa 

função de legitimar leituras está distribuída pelas diferentes áreas do 

conhecimento escolar.  

Entretanto, para que o livro exerça, de fato, a função objetivada e fixada 

no próprio instrumento, há que ser efetuada a atividade correspondente ao que 

se propõe e objetiva. Leontiev (2004, p. 341) assevera que para a criança 

apropriar-se deste instrumento “significa que aprendeu a servir-se dele 

corretamente e já se formaram nelas as ações e operações motoras e mentais 

necessárias para esse efeito”. No entanto, o autor enfatiza que, para formar as 

ações e operações que estão concretizadas no objeto, é necessário um 

processo de mediação entre a criança e o instrumento. Essa relação entre 

ambos é mediatizada pela inter-relação com um adulto mais proficiente, por 

meio da comunicação prática e verbal, na atividade comum com elas e com as 

pessoas que a rodeiam, no caso da educação escolar – o  professor. Assim, as 

ações mentais “[...] podem formar-se na criança se lhas ensinarmos, se se 

orientar a sua atividade de maneira determinada e se se construir a sua ação” 

(LEONTIEV, 2004, p. 343, grifo do autor).  
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4.3.3 Finalidades em que a leitura é utilizada, o papel dos professores 

enquanto mediadores no processo ensino e aprendizagem da 
leitura e a produção do material resultante das atividades 

 

 

Observamos que a finalidade com que a leitura foi produzida nas aulas 

teve o caráter prático de fornecer subsídios para a interpretação tanto oral 

quanto escrita dos textos verbais e não-verbais, para estudo gramatical, leitura 

(decodificação). Utilizou-se também com fim de transcrição dos conteúdos e 

exercícios no caderno, leitura individual e coletiva dos enunciados do livro 

didático e leitura individual das questões avaliativas. Colomer e Camps (2002, 

p. 72) entendem que essas atividades, denominadas de “compreensão do 

texto”,  

 
Limitam-se a cobrar a lembrança imediata de pequenos 
detalhes secundários e referem-se a informações obtidas 
segundo o desenvolvimento linear do escrito. O tipo de 
resposta resultante é o de uma simples verificação, concisa e 
facilmente localizável no texto, mesmo que o leitor não o tenha 
compreendido, já que não existe nenhum tipo de elaboração 
pessoal nem implica sua compreensão global. 
 

As experiências de leitura para os alunos são reduzidas ao ato de 

decifrar os códigos da escrita, objetivando resolver os exercícios. Essas 

atividades de pergunta e resposta não apresentam ao professor como se deu o 

processo de construção do significado do texto, levando-o a supor que houve, 

por parte dos alunos, a compreensão dos conteúdos trabalhados. De acordo 

com Colomer e Camps (2002, p. 73): 

 
A suposição de que o grau de compreensão alcançado pode 
ser deduzido de um número maior ou menor de respostas 
corretas não corresponde à realidade, já que a lembrança 
apenas reflete a compreensão de um texto se não for 
meramente quantitativa, mas, ao contrário, reflete uma 
representação bem organizada do significado do texto. Se o 
aluno não se equivocou nas respostas, pode-se pensar que a 
compreensão é adequada, quando pode ocorrer de não ser, 
[...], o professor não terá nenhum indício para detectar isso. 
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Nesta perspectiva, ler para a criança passa a significar a busca de 

informação imediata, e o texto, um mero repositório de informações (KLEIMAN, 

2004a). Por outro lado, se o texto representar uma situação que estabeleça 

uma interação com o conhecimento do leitor, este pode trazer resultados 

positivos no processo de leitura. Para tanto, a motivação e o interesse são 

aspectos que interferem na relação leitor-texto.  

Carvalho (2008, p. 56) argumenta que: 

 
Se nossos olhos passam rápidos e inconstantes em um texto é 
porque essas palavras não conseguiram ‘mexer’, não 
conseguiram impactar, ao menos naquele momento, o leitor em 
nós e por isso, provavelmente, aquelas palavras ‘soltas’ em 
nossa mente dificilmente conseguirão tecer sentido forte [...]. 
 
 

Uma atividade orientada intencionalmente pode mobilizar o indivíduo a 

executar ações que resultem em atividades de leitura satisfatória. Neste 

sentido, Leontiev (1994, p. 68) considera atividade “apenas aqueles processos 

que, realizando as relações do homem com o mundo, satisfazem uma 

necessidade especial correspondente a ele”. Neste caso, para que a atividade 

de leitura possa ser considerada a atividade principal13, seu processo deve 

sempre coincidir com o objetivo que estimula o sujeito a colocar em prática esta 

atividade, isto é, o motivo. Se o objetivo que leva o aluno a ler resulta em 

responder as questões solicitadas pelo professor, este processo passa a ser 

uma ação da atividade. Portanto, as experiências de leitura configuradas 

durante as observações podem ser consideradas uma ação. De acordo com 

Leontiev (1994, p. 69), ato ou ação: 
 
É um processo cujo motivo não coincide com seu objetivo, (isto 
é, com aquilo para o qual ele se dirige), mas reside na 
atividade da qual ele faz parte. [...]. Pois aquilo para o qual ela 
[leitura], por si mesma, se dirige (o domínio do conteúdo do 
livro) não é o seu motivo, não é aquilo que induziu o estudante 
a ler o livro [...]. Porque o objetivo de uma ação, por si mesma, 
não estimula a agir. Para que a ação surja e seja executada é 
necessário que seu objetivo apareça para o sujeito, em sua 
relação com o motivo da atividade da qual ele faz parte. 

                                                             
13 Leontiev considera atividade principal como a “[...] atividade cujo desenvolvimento governa 
as mudanças mais importantes nos processos psíquicos e nos traços psicológicos da 
personalidade da criança, em um certo estágio de seu desenvolvimento” (LEONTIEV, 1994, p. 
65). 
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Entretanto, novos motivos podem surgir com a atividade de leitura, 

criando uma nova atividade principal, como por exemplo, sistematizar a 

compreensão do texto, respondendo as questões avaliativas sugeridas pelo 

professor, isto é, transformar as ações em novas atividades. De acordo com 

Leontiev (1994) este processo é a “base psicológica concreta sobre a qual 

ocorrem mudanças na atividade principal e, consequentemente, as transições 

de um estágio do desenvolvimento para o outro” (p. 69). Qualquer situação que 

tenha como objetivo a leitura como atividade principal pode ser a chave que 

abre caminhos para explorar diferentes possibilidades de interlocução entre 

autor-texto-leitor. Essa relação que se dá entre os interlocutores, proporcionada 

pela leitura, não pode se resumir em instrumento para algo que se vai aprender 

depois. Esse processo, quando satisfatório, leva à aprendizagem, porque 

promove a ascensão do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico por 

meio da atividade de leitura. Segundo Vigotski (2001, p. 349), 

 
O conceito espontâneo da criança se desenvolve de baixo para 
cima, das propriedades mais elementares e inferiores às 
superiores, ao passo que os conceitos científicos se 
desenvolvem de cima para baixo, das propriedades mais 
complexas e superiores para as mais elementares e inferiores. 

 

Para que seja possível tomar consciência do conhecimento científico, 

faz-se necessário que a criança esteja em um patamar de desenvolvimento do 

conceito espontâneo com base no qual se criou uma série de estruturas 

essenciais à formação do conceito, e por meio das quais são promovidas as 

mudanças dos conceitos apreendidos para um nível superior. Para o autor, a 

consciência de uma operação implica em transferi-la do plano da ação para o 

plano da linguagem, ou seja, ela é recriada na imaginação de modo a ser 

expressa sob a forma de palavras. 

 Neste sentido, Carvalho (2008) caracteriza a leitura como o próprio 

espaço de conhecimento e de aprendizagem. Essa concepção dinamiza a 

relação entre interpretação e compreensão de um texto. Segundo Kostiuk 

(2007, p. 46-47) atividades educativas promovem o desenvolvimento psíquico 

da criança, visto que  

 



 71 

O domínio de conceitos cada vez mais complexos favorece o 
desenvolvimento da abstração e da generalização, conduz à 
formação e ao aperfeiçoamento de operações lógicas, ao 
desenvolvimento da curiosidade, à iniciativa e à independência 
na assimilação de conhecimentos. 

 

O autor considera ainda que as diferentes áreas do conhecimento, 

quando adquiridas, promovem o aperfeiçoamento da atividade cognoscitiva dos 

educandos e  aumentam a capacidade para assimilar outros conhecimentos. 

Desta maneira, Orlandi (2008) postula que, do ponto de vista 

discursivo14, interpretar é o leitor estabelecer uma relação direta entre o texto e 

o seu significado, formulando apenas os sentidos repetidos. É quando, 

confirma a autora, o leitor apenas reproduz o que já está lá produzido, ele não 

lê, uma vez que apenas reflete sua posição de leitor na leitura que produz. Ao 

interpretar, o leitor realiza com o texto uma relação direta e automática, refletir 

o que já está posto, já que essa leitura não desfaz o funcionamento ideológico 

de sua posição como sujeito-leitor. Não propicia condições para que se 

produza mudança na constituição dos sentidos, nem eleva a possibilidade de 

reflexão. 

A finalidade esperada é promover reflexões críticas, ou seja, 

compreender é constituir sentidos. Orlandi (2008, p. 117) reconhece que “o 

sujeito que produz uma leitura a partir de sua posição, interpreta. O sujeito-

leitor que se relaciona criticamente com sua posição, que a problematiza, 

explicitando as condições de produção da sua leitura, compreende”. 

Compreender como um texto funciona mediante a história de leitura do sujeito, 

propicia possibilidades de produção de sentidos que emergem de outras 

leituras em outras áreas de conhecimento. Por conseguinte, não há 

compreensão sem historicidade. Neste sentido, compreender supõe 

estabelecer relações com a cultura, com a história, com o social e com a 

linguagem, que é constituída pela reflexão e criticidade. 

Marcuschi (2005a) aprofunda esta questão ao elucidar que o ato de ler 

está submetido a algumas condições sob as quais operam os processos de 

compreensão nos diversos tipos de textos. A primeira condição básica é o 

                                                             
14 Na perspectiva discursiva, o leitor se instala no processo de produção de sentidos, fazendo 
parte da história desse processo. É pela reflexão sobre a determinação histórica desses 
processos que vemos a produção da leitura como parte constitutiva deles (ORLANDI, 2008). 
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domínio do sistema linguístico comum e suficiente para que se efetue a 

organização e sentidos compreensíveis do texto. A segunda é a compreensão, 

que se dá como uma atividade interacional em situações concretas e reais de 

recepção e produção, que o leitor tem do enunciado em questão. O autor 

enfatiza que, para compreender, é preciso perceber as relevâncias textuais e 

estabelecer relações entre várias outras coisas. Por conseguinte, estabelecer 

relações com o mundo é romper as barreiras que circundam as diferentes 

áreas do conhecimento. Neste sentido, Carvalho (2008, p. 63) acrescenta que 

“romper rumo é aprender; apreender, ter mais elementos para nos posicionar, 

para discutir, para nos movimentar em diferentes espaços, e isso representa 

poder alargar as fronteiras de quem somos, em que nos constituímos”. Para 

tanto, o desafio do professor está em modificar as condições de produção de 

leituras do aluno, oportunizando-o a construir sua história de leituras e, quando 

necessário, estabelecer relações intertextuais, resgatando a história dos 

sentidos dos textos.  

Para tanto, Lajolo (1997, p. 50, grifos da autora) considera necessário 

propor atividades de leituras ao aluno que instiguem o mesmo a se debruçar 

sobre o texto e centrar no significado mais amplo, isto é, “[...] significado que 

não se confunde com o que o texto diz, mas reside no modo como o texto diz o 

que diz”. Deste modo, as atividades geradoras dos elementos selecionados do 

texto devem propiciar uma observação mais cuidadosa dos procedimentos 

realmente relevantes para o significado geral do texto. O que não parece, de 

acordo com a autora, ser o caso dos exercícios transcritos. 

 

Como resultado das atividades propostas durante as aulas observadas, 

foram produzidos materiais como: transcrições dos textos no caderno, 

resolução por escrito dos exercícios, releitura do conteúdo por meio de 

desenhos, reprodução artística e avaliação escrita.  

A atividade de leitura do material escrito ficou restrita à leitura das 

respostas produzidas e ou transcritas do livro pelos alunos, decorrente dos 

exercícios de verificação do conteúdo. Os alunos voltavam ao texto com um 

único objetivo, encontrar as respostas dos problemas. 

Os textos trazidos pelo livro didático, conforme já explicitado 

anteriormente, apresentam, na maioria, uma complexidade lexical que exige do 
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aluno abstração e generalização dos fatos reais. Bogoyavlensky e 

Menchinskaya (2007, p. 84) assinalam que a compreensão do significado da 

palavra, “[...] precisamente a transmissão do significado léxico das palavras e 

das frases é o que constitui a função fundamental do discurso entendido como 

meio de comunicação, aspecto do discurso reforçado por toda a prática da 

vida”. Os autores complementam que é impossível fazer uma avaliação das 

características da atividade pensante da criança sem contar com o conteúdo do 

material que compõe o objeto do pensamento (p. 79). Contudo, os textos que 

compõem o livro didático são ricos em informações nos diversos gêneros 

textuais e em diferentes aspectos tipológicos, podendo ser explorados pelo 

professor na linguagem verbal e não-verbal, servindo como material de apoio 

no resgate da interpretação e reflexão dos conteúdos escolares. Com ajuda e 

orientação do professor, poderiam ser lidos e compreendidos pelos alunos na 

especificidade de cada disciplina, ultrapassando o limite da oralidade. 

Bogoyavlensky e Menchinskaya (2007, p. 72), ao destacarem a 

importância da mediação, argumentam que “o processo de aprendizagem 

muda não só o que se pensa conscientemente, mas também os modos como 

se produz esta reflexão, ou seja, o processo mental implicado”. Acontece que, 

pela consolidação de aprendizagens, ocorrem mudanças constantes na 

experiência do aluno. É importante acompanhar como o aluno demonstra os 

meios utilizados na aquisição dos conteúdos escolares. Esta aquisição resulta 

na ampliação dos conhecimentos; no enriquecimento dos conceitos, por meio 

dos quais adquire uma natureza mais diferenciada e generalizada, 

possibilitando seu emprego, em sentido geral, na orientação para novas 

situações, realização de novas tarefas, enfrentamento de dificuldades novas. O 

uso do conhecimento apreendido pelo aluno, levam-no a refletir com mais 

precisão os aspectos essenciais do conteúdo proposto para estudo. Este 

conhecimento adquirido mais o conjunto de conhecimentos adquiridos 

anteriormente podem desenvolver-se em um crescente potencial de 

pensamento, de aquisição de cognições novas dentro dos conjuntos de 

conhecimentos anteriormente adquiridos.  

No entanto, observamos que, durante o processo de verificação das 

tarefas produzidas pelos alunos e em todos os momentos das diferentes 

disciplinas, houve intervenção do professor de maneira coletiva. Entendemos 
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que, ao utilizar somente este procedimento, o professor fica impedido de 

conhecer quais recursos foram usados para a solução das questões; por quais 

meios este aluno processou as atividades propostas; que tipo de conexões 

mentais utilizou para chegar a uma conclusão das tarefas, ou seja, observar os 

dois aspectos da atividade psíquica – a aquisição de conhecimentos e a 

formação de ações mentais. Compreendemos que durante o trabalho coletivo, 

o professor não deve perder de vista a noção do individual. O sucesso da 

mediação que o professor estabelece entre o conteúdo e sua apropriação pelo 

aluno depende deste conhecimento prévio, para que o professor possa intervir 

na zona de desenvolvimento proximal, estimulando processos internos para um 

patamar superior de desenvolvimento intelectual.  

Sobretudo, não podemos deixar de mencionar que, durante as 

observações, percebemos uma preocupação e um constante empenho do 

professor em cumprir a proposta de ensino correspondente ao conteúdo. 

Todavia a dinâmica da sala de aula dificultou um procedimento individual, 

principalmente àqueles alunos que percebemos ter somente o professor como 

orientador de suas atividades escolares. A sala, de um modo geral, por conta 

da “agitação”, exigia muito do professor, que demonstrou pelas suas ações, ter 

preferência em trabalhar com o coletivo, conseguindo, assim, um controle 

maior da movimentação dos alunos em sala de aula.  

Por conseguinte, Bogoyavlensky e Menchinskaya (2007) sinalizam que, 

na prática, nem sempre a demonstração da aquisição dos conceitos significa 

um progresso no desenvolvimento psíquico da criança, isto é, nem toda 

aprendizagem apresenta uma natureza evolutiva. Para superar tais 

impedimentos, os autores postulam que, 

 
Para descobrir o que no desenvolvimento do conhecimento 
beneficia o desenvolvimento psíquico, é necessário conhecer 
como é assimilado o material escolar, ou seja, que operações 
de pensamento se usam. É importante encontrar o nível de 
assimilação das noções a que chegaram diferentes alunos em 
diferentes etapas do cumprimento do programa (p. 75). 
 

 Os autores entendem por nível de assimilação os meios e as operações 

de pensamentos utilizados pelo aluno no processo de aquisição de noções. Ao 

saber quais estratégias o aluno utiliza para chegar a uma determinada solução 
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da situação-problema apresentada, o professor pode orientar-se na escolha da 

prática pedagógica e mediar o avanço do conteúdo, ou até mesmo retomar os 

assuntos anteriores. Para os autores, não descobrimos as contradições 

existentes entre as condições de aprendizagem sem levarmos em 

consideração as ações internas do pensamento e externas de aprendizagem, 

entendendo que estas influenciam a constituição daquelas. 

 O aspecto mais importante no desenvolvimento da criança, segundo 

Leontiev (2007), é o processo de assimilação ou apropriação da experiência 

acumulada pelo gênero humano no decurso da história social. Nesta 

perspectiva, consideramos a escola como instituição social, um lugar legítimo 

para a transmissão e apropriação deste conhecimento. De acordo com o autor,  

para se apropriar dos objetos ou dos fenômenos, é preciso promover uma 

atividade adequada ao conteúdo ante o objeto ou o fenômeno dado. Quando a 

criança assimila as funções necessárias para a realização dos instrumentos e 

signos, significa que começa a usá-los com precisão, que forma as 

correspondentes ações e operações motoras e mentais. As relações práticas e 

verbais que a criança estabelece com o professor, possibilitam a incorporação 

de novas conexões. 

Para Bogoyavlensky e Menchinskaya (2007, p. 75), o professor, ao 

estabelecer o nível de assimilação, deve-se observar “[...] não só as 

manifestações diretas, mas também as indiretas; ou seja, o produto, o 

resultado da aprendizagem, e ver se estes resultados são estáveis e se se 

manifestam na aprendizagem de disciplinas escolares diferentes”.   

Converter o aprendizado em constantes generalizações dos diferentes 

conteúdos pode constituir, conforme os autores, em um dos índices do 

desenvolvimento psíquico deste indivíduo. No entanto, em nossa pesquisa, não 

podemos atribuir aos resultados das atividades de resolução dos exercícios a 

efetiva aprendizagem do conteúdo. Observando as atividades propostas, não 

se sabe se houve uma ascensão do conhecimento espontâneo a um patamar 

mais elevado – conhecimento científico. Não é possível afirmar, ante a 

ausência de evidências, que o aluno apreendeu a essência deste 

conhecimento a ponto de conseguir generalizá-lo em um nível esperado para 

sua idade e série.  
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O papel da linguagem na formação dos processos mentais, além de ter 

como função principal a generalização e, ao mesmo tempo, ser uma fonte de 

pensamento, é também um meio para regular o comportamento. Segundo Luria 

(2007, p. 111), a atividade verbal possibilita regular o comportamento voluntário 

da criança, que “primeiro subordina às instruções dadas pelos adultos, assimila 

depois este meio de organização das ações; ela mesma começa a formar 

imagens das suas ações futuras”. Orientar as ações dos alunos durante as 

atividades possibilita a formação de novas conexões, podendo, mais adiante, 

regular seu próprio comportamento, ou seja, ser capaz de produzir um trabalho 

completo de análise e síntese das atividades incorporadas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Nosso percurso de estudo demonstrou a importância de retomar 

teoricamente os caminhos trilhados pela história da educação brasileira nas 

últimas décadas. Ao buscar o contexto histórico e social, entendemos que é 

preciso retornar à gênese dos fenômenos e, a partir daí, abrir um leque das 

possibilidades de relações que ocorrem em uma dimensão dialética. As 

contradições existentes na sociedade atual respondem que a história é feita por 

sujeitos que carregam suas particularidades e individualidade em uma instância 

histórica que circunda a totalidade social. Sujeitos que se relacionam e se 

constroem nestas relações compõem este quadro social. À medida que a 

estrutura destas interações sociais avança, transforma e se reestrutura a 

atividade mental dos homens. 

Nesta concepção, produzimos e reconstruímos também a nossa história 

profissional e, por conseguinte, a história pessoal, visto sermos produto desta 

atividade, que é coletiva (MARX; ENGELS, 2007; VYGOTSKY, 1991a). 

Esta atividade de pesquisa teve como objetivo principal investigar a 

prática da leitura e os procedimentos adotados pelos professores em salas de 

aula de 5ª série da educação básica, a fim de analisarmos sobre o papel da 

linguagem como elemento mediador dos processos psíquicos. Empenhamo-

nos, também, na busca de respostas às questões que têm nos desafiado: 

Como é trabalhada a leitura em sala de aula? De que modo a prática 

pedagógica de leitura realizada em sala de aula está contribuindo para a 

apropriação do conhecimento? Será que o ensino escolar está proporcionando 

as condições necessárias ao desenvolvimento cognitivo de seus alunos? 

Tomamos como respaldo teórico a perspectiva histórico-cultural, a qual 

prioriza a relação entre o indivíduo e a sociedade pelas inúmeras mediações 

com o processo histórico e social, no intuito de promover aprendizagens 

efetivas que contribuam para o desenvolvimento do psiquismo, com vistas a 

uma sociedade mais humanizada e universalizada. Algumas categorias de 

análise foram estabelecidas para responder as questões levantadas, as quais 

foram fundamentais ao encaminhamento da investigação. Destacamos as 

situações em que ocorreu a leitura na sala de aula; os procedimentos adotados 
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pelos professores para leitura; a tipologia textual utilizada; o tipo de material 

que compõe o texto; as finalidades da leitura e a produção de material 

resultante das atividades. O delineamento geral desta pesquisa consistiu em 

uma observação direta dos procedimentos adotados, que permitiram 

compreender as contradições que ocorrem entre a atividade de ensino e a 

atividade de aprendizagem. Tais contradições tornam-se evidentes no 

resultado final do trabalho educativo quando analisamos o resultado das 

avaliações nacionais do desempenho escolar (BRASIL 2008). 

Diante dos estudos teóricos, reconhecemos que as relações humanas 

manifestam-se em um processo dinâmico, histórico e social e que é pela 

linguagem que o homem se reconhece humano, interage e troca experiências. 

No entanto, ao analisar o processo educativo nas séries pesquisadas, 

verificamos que foram utilizadas, durante as aulas, na maioria das diferentes 

disciplinas do currículo, atividades que não priorizavam a leitura como 

instrumento de conscientização, que cria possibilidades de acesso ao 

conhecimento produzido historicamente pelos homens. A atividade de leitura 

para os alunos consistia em um procedimento que se traduzia em resultados 

concretos, visava apenas a avaliação dos exercícios.  

Por conseguinte, com esta prática pedagógica, o aluno não estabelece 

uma relação positiva entre a necessidade da atividade de leitura e a leitura 

produzida em sala de aula, influenciando sobremaneira de forma negativa no 

processo de desenvolvimento global desta criança. Este procedimento  não 

provoca uma elevação do conhecimento cotidiano, já que não promove a 

reflexão entre seu meio imediato e o conhecimento escolar por meio da 

mediação do professor  e com atividades organizadas para tal fim. 

Na perspectiva da concepção histórico-cultural, compreendemos que a 

leitura é dinâmica e, por estar integrada a um processo histórico, cultural e 

social, pressupõe a interação com este processo. Sendo assim, ler favorece o 

desenvolvimento da linguagem como sistema de comunicação, fazendo 

expandir sua circulação entre todos os sistemas da sociedade. Os gêneros 

textuais apresentam as manifestações possíveis de comunicação entre as 

pessoas, devendo ser explorados nos livros didáticos, o material escrito mais 

utilizado nas salas de aulas. Porém observamos que os textos didáticos têm 
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para os alunos um interesse imediato, somente quando se trata de situações 

avaliativas. 

Conforme Vygotsky (1991a), em consequência do domínio do processo 

de linguagem escrita e da capacidade de ler, ocorrem transformações no 

desenvolvimento cultural destas crianças. As atividades escolares de leitura, se 

bem organizadas, podem se traduzir significativamente em desenvolvimento 

das capacidades cognitivas. Entretanto as práticas desenvolvidas, que 

requeriam a atividade de leitura nas salas observadas, não foram organizadas 

de modo que as crianças percebessem a importância da leitura e 

compreendessem os conteúdos criados pelos gênios da humanidade. Segundo 

Vygotsky (1991a), as crianças devem ter o entendimento de que a leitura e a 

escrita são necessárias para a comunicação entre os homens. No entanto, se 

usadas como aquelas que observamos, apenas para conclusão das atividades 

interpretativas, ou como manifestação oral ou escrita dos conteúdos escolares, 

esta atividade assume um sentido de exercício puramente mecânico para as 

crianças. A leitura e a escrita deixam de ser motivadoras. 

 De acordo com o pensamento vygotskyano, a motivação antecede a 

atividade, isto significa que o ensino organizado deve se constituir como 

motivação que alimenta e cria necessidades para realização das atividades 

escolares, entre elas a  leitura. 

Quando as crianças tomam consciência das operações de compreensão 

e apreensão dos conceitos científicos, atribuem sentidos, estabelecem relações 

com outras situações, fazem generalizações. Estes são resultados esperados. 

As ações que, anteriormente, eram práticas e automáticas no plano 

inconsciente, passam para o plano arbitrário, intencional e consciente. O 

domínio da linguagem proporciona às crianças possibilidades de projetar-se a 

um nível superior no desenvolvimento dos conceitos escolares.  

Ao verificar os resultados dos materiais produzidos pelos alunos, 

constatamos que não é possível afirmar, ante a ausência de evidências, que 

houve apreensão da essência do conhecimento a ponto de conseguir 

generalizá-lo para outras situações de ensino. Transpor o conteúdo às 

multiplicidades de linguagens, entre a mesma e outras disciplinas. Percebemos 

que as respostas para as questões de verificação, resultam em uma 

interpretação direta do conteúdo textual. Entendemos que, compreender em 
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uma perspectiva histórica, é produzir sentidos, é relacionar-se com a cultura, 

com a história, com o social por meio da linguagem, por conseguinte, não há 

compreensão sem historicidade de outras leituras. 

Atribuímos como significativa, uma aprendizagem que promova 

possibilidades de generalizações para outras áreas do conhecimento. Neste 

sentido, como posto, o ensino escolar não está proporcionando condições 

necessárias para o desenvolvimento cognitivo dos alunos e, num espectro mais 

amplo, isto se reflete nos resultados das avaliações nacionais, que têm a leitura 

como foco. Ao verificar as questões que compuseram o teste da Prova Brasil - 

4ª série, observamos que são propostos diferentes gêneros textuais, que 

compõem, além da disciplina de Língua Portuguesa, disciplinas como Ciências, 

História, Geografia e Arte. A diversidade textual da avaliação apresenta-se com 

histórias infantis, quadrinhos, propagandas, convites, cartas, contos, poemas, 

biografias, gráficos, conversa telefônica, passagens de ônibus, bula de 

remédio, texto com caráter científico e outros (BRASIL, 2008). Deste modo, 

constatamos que a atividade de leitura deve ser utilizada como instrumento 

para o ensino das noções específicas das diferentes disciplinas, bem como 

apresentar como prática pedagógica indispensável, que possibilita a aquisição 

dos processos cognoscitivos nas especificidades dos conceitos científicos. Ler 

e escrever devem ser um compromisso de todas as áreas (NEVES, 2001). A 

intervenção mediadora do professor e a ação sistematizada do ensino escolar 

propiciam ao aluno possibilidades para se apropriar e avançar em novos 

conhecimentos. 

Partimos do pressuposto de que a aprendizagem escolar é a fonte do 

desenvolvimento dos conceitos científicos. Para tanto, o professor deve 

conhecer quais meios e em quais situações podem ocorrer a apreensão destes 

conceitos, os quais, por sua vez, impulsionam uma mudança radical no 

desenvolvimento das funções psíquicas superiores dos escolares. Diante de 

tais considerações, é preciso que tomemos consciência da importância da 

educação escolar no desenvolvimento das capacidades cognitivas das 

crianças. 
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APÊNDICE A 

RELATÓRIO 5ª B 

Período: 05 a 18 de maio de  2009 

Disciplina: ARTE   - 5ª B 

Perío
do 

Conteúd
o 

Procedim
entos 

Em 
que 
situaç
ão o 
aluno 
lê em 
sala 
de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com que 
finalidad
e 
ocorreu 
a leitura 

Que tipo 
de 
material 
compõe 
o texto 

Produç
ão de 
material 
resulta
nte da 
atividad
e 

1ª e 
2ª 
aula 

Dobradur
a: Data 
Comemor
ativa - Dia 
das Mães 

-
Confecção 
de flores 
de papel. 

Não 
houve 
leitura 

- - - - 

3ª 
aula 

Vida e 
Obra de 
Tarsila do 
Amaral 

-
Apresentaç
ão e 
exploração 
de 
algumas 
obras/ 
telas 
como: 
“Abaporu”, 
“A negra” 
-
Apresentaç
ão de um 
vídeo do 
período 
histórico 
das 
principais 
obras.  

-
Resga
te do 
conte
údo e 
-
anális
e das 
obras 

-Texto 
escrito 
sobre 
Tarsila 
do 
Amara
l; 
- Texto 
Não- 
verbal  
telas/ 
fotos 

-Leitura/ 
interpreta
ção das 
telas  
-
explorand
o e 
conceitua
ndo as 3 
fases de 
seu 
trabalho 
(pau-
brasil, 
antropofá
gica, 
social); 
-as cores, 
sentido e 
significad
o de cada 
tela 

-Telas 
(reproduzi
das) 
-quadro 
de giz 
-vídeo 

- Cópia 
do texto 
sobre a 
Vida e 
obra de 
Tarsila 
do 
Amaral. 

4ª 
aula 

Reproduç
ão da 
obra de 
Tarsila do 
Amaral- 
tela: 
“Paisage
m com 
Touro” 

- Pintura 
com lápis 
de cor ou 
giz de 
cera; 
-colagem 
com 
diferentes 
materiais -
barbante, 
miçangas, 

- Texto 
não-

verbal 
 ( 

figura) 

- - Produçã
o final –  
Reprodu
ção da 

tela 
“Paisag
em com 
Touro” – 
pintura 

e 
colagem  
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folhas 
secas; 
areia e 
outros 

 
Disciplina: CIÊNCIAS   -  5ª B 
Perío
do 

Conteúd
o 

Procedim
entos 

Em que 
situaçã
o o 
aluno lê 
em sala 
de aula 

Tipolo
gia 
Textua
l 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
comp
õe o 
texto 

Produçã
o de 
material 
resultant
e da 
atividade 

1ª e 
2ª 
aula 

Ecologia- 
Meio 
Ambiente 

conversaç
ão sobre o 
tema 
-a profa  
dividiu o 
quadro em 
duas 
palavras 
(coladas)- 
fatores 
bióticos e 
fatores 
abióticos- 
-entregou 
para 
alguns 
alunos 
palavras 
escritas 
em uma 
tira de 
papel. 
-solicitou 
que 
lessem em 
voz alta, e 
fossem 
colocando 
nos seus 
devidos 
lugares. 
-para cada 
palavra a 
profa 
explicava 
suas 
característi
cas. 
-Texto 
sobre as 
característi

-Leitura 
das 
palavras 
(fatores 
bióticos 
e 
abiótico
s) 
coladas 
no 
quadro 
-Leitura 
coletiva 
das 
palavras 
coladas 
no 
quadro. 
 
 
 
 
 

Texto 
informa
tivo 

-Resgate 
do 
conteúdo 
-leitura 
(decodific
ação) 
para cópia 
do texto 
-Ao 
término 
das 
atividade 
de escrita- 
leitura 
silenciosa 
do texto 

Folha
s de 
papel 
-
cader
no 

-cópia 
das 
palavras- 
releitura 
por meio 
de 
desenhos 
-cópia 
Texto 
caracterís
ticas 
principais 
dos seres 
vivos 
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cas dos 
seres vivos 
 

3ª e 
4ª  
aula 

Meio 
Ambiente 

-
conversaç
ão sobre 
os 
diferentes 
habitat 
-
atividades- 
exercícios 
dos 
conteúdos 

-Leitura 
para 
cópia 
das 
atividad
es 

Texto 
informa
tivo 

-
responder 
as 
questões 

Quad
ro de 
giz 

-
exercício
s escritos 

5ª e 
6ª 
aula 

-Atividade 
Complem
entar 
Projeto 
Cocamar: 
Escola no 
campo 
 

- Atividade 
compleme
ntar- Jogo 
pedagógic
o: “Jogo do 
meio 
ambiente” 
1ª 
atividade- 
confecção 
do dado 

-ler as 
informa
ções 
contidas 
no 
tabuleir
o do 
jogo – 
avançar 
ou 
retornar 
a 
jogada 

 - Jogar- 
Ler as 
informaçõ
es 
contidas 
no 
tabuleiro 

  

 
 
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA   -    5ª B 
Perío
do 

Conteú
do 

Procedimen
tos 

Em 
que 
situaç
ão o 
aluno 
lê em 
sala de 
aula 

Tipolog
ia 
Textual 

Com que 
finalidad
e 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
materi
al 
comp
õe o 
texto 

Produç
ão de 
material 
resultan
te da 
atividad
e 

1ª 
aula 

Futebol Jogos pré-
esportivos; 
regras 

Não 
houve 
leitura 

- - - - 

2ª 
aula 

Futebol Jogos pré-
esportivos 

Não 
houve 
leitura 

- - - - 

3ª 
aula 

Handeb
ol 

1ª etapa- 
fundamentaç
ão básica – 
passe; 
arremesso; 
posicioname
nto; 
progressão 

- - - - - 

4ª 
aula 

Handeb
ol 

Jogos pré-
esportivo 

- - - - - 
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(regras) 
5ª e 6ª 
aula 

Tema: 
Quem 
sou eu 

-
Conversação 
sobre o 
tema; 
-proposta de 
produção de 
um texto 
com as 
estruturas: 
Quem eu 
sou, onde 
moro, como 
devo me 
comportar, o 
que posso 
fazer para 
contribuir 
para 
melhoria no 
relacioname
nto escolar. 

- 
produç
ão do 
texto 

-Relato 
pessoal 

- 
composiç
ão do 
texto  

- 
cadern
o 

Texto 
escrito- 
redação 
final 

 
Disciplina: ENSINO RELIGIOSO  -    5ª B 
Perí
odo 

Conteú
do 

Procedi
mentos 

Em que 
situação o 
aluno lê 
em sala de 
aula 

Tipol
ogia 
Textu
al 

Com 
que 
finalida
de 
ocorre
u a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mat
erial 
com
põe 
o 
text
o 

Produção de 
material 
resultante da 
atividade 

1ª 
aula 

-
Mensag
em do 
dia. 
-Data 
comemo
rativa- 
Dia das 
Mães 

-
Mensage
m do dia 
escrita no 
quadro de 
giz- 
Provérbio
s 20:3 
- 
Escrever 
uma 
mensage
m para 
sua mãe. 
-correção  

-Leitura 
(decodifica
ção)para a 
cópia da 
mensagem. 
- compor a  
mensagem 
para a 
mãe; 
-correção 
 

-
mens
agem 

-Leitura 
decodifi
cada- 
cópia 
da 
mensag
em. 
-Leitura 
da 
mensag
em do 
dia ( 
alguns 
alunos). 
-
Compo
sição 
da 
mensag
em -
mãe 

-
quad
ro de 
giz 
-
pape
l 
sulfit
e 

-Leitura e 
cópia do 
provérbio. 
-Cartão com 
a mensagem. 
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2ª 
aula 

A 
manifest
ação do 
sagrado 

-Quadro 
de giz- a 
palavra 
“sagrado” 
e solicitou 
aos 
alunos - 
significad
o; 
-foi citado 
pelos 
alunos 
exemplos 
de coisas 
sagradas; 
-
exemplos 
colocados 
no quadro 
de giz  
-
contextua
lização 
das 
palavras 
-conceito 
de 
sagrado e 
profano 
-Texto no 
quadro  

-Leitura 
(decodifica
ção) para 
cópia do 
texto 
-Vídeo- 
templos 
sagrados 

-
inform
ativo 
-texto 
não-
verbal 
(vídeo
) 

-Leitura 
decodifi
cada -
cópia 
da 
mensag
em; 
-Leitura 
coletiva 
de um 
parágra
fo - as 
grande
s 
religiõe
s. 

-
quad
ro de 
giz 
-
víde
o 

-Cópia do 
texto 
-Recuperação 
do conteúdo 
–
religiões/cara
cterísticas 
dos templos-
vídeo 

 
Disciplina: GEOGRAFIA        -       5ª B 
Períod
o 

Conteú
do 

Procedime
ntos 

Em que 
situação 
o aluno lê 
em sala 
de aula 

Tipolo
gia 
Textua
l 

Com 
que 
finalida
de 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
materi
al 
comp
õe o 
texto 

Produç
ão de 
materia
l 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª aula Localiza
ção 
sobre o 
espaço 
geográfi
co: 
Paralelo
s 

-Explorar 
oralmente o 
Mapa 
Mundi e o 
Geoatlas, 
localizando 
continentes, 
países, 
hemisfério 
norte e sul 
e os 
paralelos; 
-Conceitos 
das 

Geoatlas- 
leitura dos 
termos 
planisfério
; político; 
hemisfério
; 
circundam 
(conceitua
ção) 
Livro 
didático- 
leitura 
oral; 

Texto 
informa
tivo e 
científic
o 

Ressalta
r o 
conteúd
o, 
participa
ndo 
efetivam
ente da 
aula e 
destaca
ndo os 
conceito
s no livro 
didático 

Uso do 
Mapa 
Mundi 
no 
quadro
; 
Livro 
Geoatl
as 
(uso 
individ
ual) 
Livro 
didátic

Destaq
ue dos 
parágra
fos 
específi
cos do 
conteúd
o no 
livro 
didático 
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palavras-
chave; 
-Leitura e 
destaque 
do 
conteúdo 
no  livro 
didático 
 

destacar 
(grifar) o 
parágrafo 
referente 
ao 
conteúdo 
específico 

o 

2ª aula Localiza
ção 
sobre o 
espaço 
geográfi
co: 
Paralelo
s 

-Retomada 
do 
conteúdo 
na 
construção 
o globo 
terrestre- 
localizando 
a linha do 
Equador;  o 
hemisfério 
norte e sul; 
pólos norte 
e sul  

Localizaçã
o e leitura 
dos 
paralelos: 
Trópico de 
Câncer; 
Tropico de 
Capricórni
o; Círculo 
Pólas 
Ártico e 
Antártico; 
Países 
que são 
“atravessa
dos” pelos 
trópicos  

Texto 
informa
tivo e 
científic
o 

Ressalta
r o 
conteúd
o,  
destaca
ndo os 
conceito
s no livro 
didático 

Livro 
Geoatl
as e 
livro 
didátic
o 

Constru
ção 
coletiva 
do 
globo 
terrestr
e: 
localiza
ção da 
linha do 
Equado
r e  
hemisfé
rios 
norte e 
sul 

3ª aula Localiza
ção 
sobre o 
espaço 
geográfi
co: 
Paralelo
s 

      

4ª aula Localiza
ção 
sobre o 
espaço 
geográfi
co: 
Latitude 

-Correção 
das 
atividades 
da aula 
anterior; 
-Explicação 
sobre os 
conceitos: 
Latitude;  
-
Localização 
de um 
objeto 
qualquer; 
Conceito -
Graus 

Leitura 
dos 
parágrafo
s 
destacado
s sobre 
paralelos; 
Leitura 
das 
perguntas; 
Leitura 
dos 
conceitos 
Latitude e 
Graus 

Texto 
informa
tivo e 
científic
o 

Correçã
o dos 
exercício
s; 
Conceitu
ar- 
Latitude 

Quadr
o de 
giz; 
Livro 
didátic
o e 
cadern
o 

Resolu
ção das 
questõe
s 
referent
es ao 
conteúd
o: 
Paralel
os; 
Copia 
do texto 
sobre 
Latitude 
 

5ª aula Localiza
ção 
sobre o 
espaço 
geográfi

-Retomada 
do 
conteúdo: 
Latitude; 
-Simulação: 

Leitura 
das 
localizaçõ
es: 
latitude 

Texto 
informa
tivo e 
científic
o 

Ressalta
r a 
solicitaç
ão da 
atividade 

 Constru
ção 
coletiva 
das 
linhas 
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co: 
Latitude 

como 
localizar de 
um objeto 
qualquer 

norte e 
latitude 
sul 

de 
localizaç
ão 

para 
simular 
uma 
localiza
ção 

6ª aula 
Profa 
Substit
uta 

Recurs
o 
Natural-
Água 

- Cópia do 
poema/vers
o no quadro 
-Leitura 
(pela 
professora) 
e 
Contextuali
zação 
sobre o 
sentido do 
verso  

-Leitura 
(decodific
ação) 
para a 
cópia do 
verso. 

-
Poema 

-Cópia 
do verso 
-
desenho
/ 
reproduç
ão do 
verso 

-
quadro 
de giz 

-
releitur
a  do 
texto 
por 
meio de 
desenh
o 

 
Disciplina: HISTÓRIA        -       5ª B 
Perí
odo 

Conteúd
o 

Procedimentos Em que 
situação o 
aluno lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com 
que 
finalid
ade 
ocorr
eu a 
leitur
a 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
com
põe 
o 
texto 

Produ
ção 
de 
materi
al 
result
ante 
da 
ativid
ade 

1ª e 
2ª 
aula 

Egito 
Antigo 

-Revisão do 
conteúdo (oral) 
para avaliação 
-solicitou a 
escrita da 
conclusão 
individual do 
trabalho ( nas 
aulas anteriores, 
os alunos em 
grupos fizeram 
uma pesquisa 
sobre o Egito 
Antigo) 

- para fazer 
um relato 
por escrito 

Texto 
inform
ativo 

-
alguns 
alunos 
leram 
o livro 
e 
cader
no 
usand
o 
como 
recurs
o para 
produ
zir a 
conclu
são 
do 
trabal
ho 
- essa 
leitura 
ficou a 
critéri
o dos 
alunos 

Livro 
didáti
co e 
cade
rno 

- 
relato 
por 
escrito 
da 
conclu
são do 
trabal
ho 
sobre 
Egito 
Antigo 
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(pouc
os 
leram) 

3ª  
aula 

Egito 
Antigo 

-Retomada oral 
do conteúdo 
desde a pré-
história. 
-legado dos 
homens 

-resolver as 
questões/ex
ercícios 

Texto 
inform
ativo 

- 
resgat
ar o 
conte
údo 
no 
texto 
-
resolu
ção 
dos 
exercí
cios 

-livro 
didáti
co 

-
resolu
ção 
dos 
exercí
cios 

4ª e 
5ª  
aula 

-Egito 
Antigo- 
“Construi
ndo um 
império” 
 
-
Civilizaç
ão 
Mesopot
âmica 

-apresentação 
de um vídeo- 
“Construindo um 
Império” 
-uso do mapa 
mundi na 
localização dos 
continentes 
-conceitos - 
oriente e 
ocidente 
 

-não houve 
leitura 
sistematizad
a 

    

6ª 
aula 

Civilizaç
ão 
Mesopot
âmica 

- Texto no 
quadro de giz 
-conceitos: 
legado, oriente 
médio, 
mesopotâmicos,
civilização, 
sistema de 
escritas, 
importância dos 
rios 

- Leitura 
(decodificaç
ão) para 
cópia do 
texto 
-retomada 
do conteúdo 
no livro 
didático 

-texto 
inform
ativo 

- 
resgat
ar o 
conte
údo 
no 
livro 
didátic
o 

-
quad
ro de 
giz e 
 livro 
didáti
co 

- texto 
no 
cader
no 

 
Disciplina: INGLÊS  - 5ª B 
Perí
odo 

Conteú
do 

Procedimentos Em que 
situação o 
aluno lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com 
que 
finalid
ade 
ocorr
eu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mat
erial 
com
põe 
o 
text
o 

Produ
ção 
de 
materi
al 
result
ante 
da 
ativid
ade 

1ª e 
2ª  
aula 

Calendá
rio do 
mês de 
maio- 

-Calendário 
escrito no quadro 
informando as 
datas 

- Leitura 
para cópia 
do 
calendário 

-texto 
inform
ativo 

resgat
e do 
conteú
do 

Qua
dro 
de 
giz 

Correç
ão dos 
exercí
cios 
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datas 
comemo
rativas e 
aniversá
rios da 
mês 

comemorativas, 
feriados e 
aniversários. 
-Revisão do 
conteúdo  

 

3ª e 
4ª 
aula 

Pronom
es 
-Cores 

- Correção dos 
exercícios sobre 
pronomes 
-Atividades sobre 
cores ( desenhar 
um lápis e pintar 
na referida cor 
solicitada) 

- Correção 
dos 
exercícios- 
-Leitura em 
português 
das frases 
substituídas 
por 
pronomes 
- cópia das 
palavras –
nomes das 
cores em 
inglês. 

- texto 
inform
ativo 

-
Resga
te do 
conteú
do por 
meio 
dos 
exercí
cios/at
ividad
es 

-
quad
ro de 
giz e 
cade
rno 
- 
folha 
de 
sulfit
e 

-
correç
ão dos 
exercí
cios 
-cópia 
das 
figuras
(lápis) 
pintad
as 
com 
as 
respec
tivas 
cores 

 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA – 5ª B 
Perío
do 

Conteúd
o 

Procedimen
tos 

Em que 
situação 
o aluno 
lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textua
l 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
comp
õe o 
texto 

Produ
ção de 
materi
al 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª e 
2ª 
aula 

Interpret
ação do 
texto 
 Eu:o 
melhor 
de mim 

-Leitura do 
texto feita 
pela 
professora. 
-
contextualiza
ção do texto 
escrito prof e 
alunos 
-
interpretação 
oral (prof e 
alunos)das 
imagens: 
fotografia e 
pintura. 

-leitura 
do texto 
não 
verbal: 
interpret
ação 
-para 
resoluçã
o dos 
exercício
s-
interpret
ação do 
texto 

-texto 
informa
tivo  
-texto 
não-
verbal 

-Para 
responder 
as 
questões 

Livro 
didáti
co 

-
exercíc
ios 
escrito
s 

3ª e 
4ª 
aula 

Texto 
Eu: o 
melhor 
de mim 

-
Continuação 
das 
questões da 
aula anterior 
-correção 
oral das 

-
resoluçã
o dos 
exercício
s 
-
correção 

Texto 
informa
tivo  
-texto 
não-
verbal 

-responder 
as 
questões 
-correção ( 
alguns 
alunos liam 
as 

Livro 
didáti
co 

-
exercíc
ios 
escrito
s 
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questões 
-cada 
questão era 
contextualiza
da 
novamente 

das 
questões 
(suposiç
ão) 

respostas) 

5ª e 
6ª   
aula 

Texto 
Um salto 
para o 
futuro 
Texto 
“Daiane, 
a ginasta 
moleque
”  

- foi 
solicitada a 
leitura 
individual 
deste texto 
(neste  
momento a 
prof cuidava 
de 2 salas 
de aula ) 
-resolução 
dos 
exercícios- 
interpretação 
-início da 
correção dos 
exercícios 
de 
interpretação 
do texto  

-leitura 
individua
l do texto 
-leitura 
das 
questões 

-texto 
informa
tivo 

-
contextuali
zação e 
interpretaç
ão oral e 
escrita das 
questões 

Livro 
didáti
co 

-
exercíc
ios 
escrito
s 

7ª e 
8ª  
aula 

-Texto 
“Daiane, 
a ginasta 
moleque
” 
-
Linguag
em do 
texto( 
gramátic
a) 

-térmico da 
correção das 
questões de 
interpretação 
do texto 
-uso das 
palavras 
Grama(subst
antivo 
masculino e 
feminino) 
-mau/mal 

-leitura 
para 
correção 
dos 
exercício
s 
- 

Texto 
informa
tivo 

-
contextuali
zação e 
interpretaç
ão oral e 
escrita das 
questões 

Livro 
didáti
co 

Exercíc
ios 
escrito
s 

 
Disciplina: MATEMÁTICA – 5ª B 
Perí
odo 

Conteúdo Procedi
mentos 

Em que 
situaçã
o o 
aluno 
lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
com
põe 
o 
texto 

Produç
ão de 
materi
al 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª 
aula 

Área e 
Perímetro 

Avaliação Leitura 
silencio
sa: 
respond
er as 
questõe

Quest
ões 
avaliat
ivas 

Compreensã
o das 
questões 
solicitada na 
avaliação 

Folha 
sulfite 
comp
osta 
de 5 
quest

Resulta
do da 
apreen
são dos 
conteú
dos: 
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s para 
avaliaçã
o 

ões Cálculo 
de Área 
e 
Perímet
ro 

2ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

- 
conteúdo 
no 
quadro 
de giz- 
Explicaçã
o oral   
Poliedros
: 
elemento
s de um 
sólido 
geométric
o: faces, 
vértices e 
arestas 
 

Não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Leitura 
decodificada 
para copiar 
o conteúdo 

Texto 
escrit
o no 
quadr
o de 
giz 

Cópia 
do 
texto e 
planific
ação 
de uma 
figura 
geomét
rica no 
cadern
o. Ex: 
cubo 

3ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

Explicaçã
o oral  
Classifica
ção dos 
poliedros: 
regulares 
e 
irregulare
s 

Não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Leitura/deco
dificação 
para cópia 
do conteúdo 

Texto 
escrit
o no 
quadr
o de 
giz 

Cópia 
do 
texto e 
retoma
da da 
figura 
geomét
rica- 
Cubo-  
Identific
ação 
das 
faces, 
vértices 
e 
arestas 

4ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

Explicaçã
o oral- 
Poliedros 
irregulare
s: 
Prismas 

Não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Leitura/deco
dificação 
para copiar 
o conteúdo 

Quad
ro de 
giz 

Planific
ação 
das 
figuras 
geomét
ricas- 
Prisma 
–  
Identific
ação 
das 
faces, 
vértices 
e 
arestas 

5ª 
aula 

Correção da 
avaliação: 

Retomad
a dos 

Leitura 
das 

Quest
ões 

Compreensã
o das 

Folha 
de 

Resolu
ção das 
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Área e 
Perímetro 

conteúdo
s: cálculo 
da área e 
perímetro 
Revisão 
no 
quadro 

questõe
s da 
avaliaçã
o 

avaliat
ivas 

questões  sulfite atividad
es 
solicita
da na 
avaliaç
ão 

6ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

conteúdo 
no 
quadro 
de giz- 
Explicaçã
o oral- 
Poliedros 
irregulare
s: 
Pirâmide
s- 
conceito 

Não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Leitura/deco
dificação 
para cópia 
do conteúdo 

Quad
ro de 
giz 

Planific
ação 
das 
figuras 
geomét
ricas- 
Pirâmid
es- 
Identific
ação 
das 
faces, 
vértices 
e 
arestas 

7ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

Construç
ão-figura  
plana de 
uma 
pirâmide 
de base 
pentagon
al 
Retomad
a do 
conteúdo
-
apresent
ação de 
sólidos 
em 
papelão- 
reconheci
mento 
dos 
nomes 

-não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Decodificaçã
o para cópia 
do conteúdo 

Quad
ro de 
giz 

Planific
ação 
das 
figuras 
geomét
ricas- 
Pirâmid
es- 
Identific
ação 
das 
faces, 
vértices 
e 
arestas
. 

8ª 
aula 

Sólidos 
geométricos: 
Superfícies 
não planas 
Atividades/e
xercícios de 
revisão-
sólidos 
geométricos 

Conteúdo 
no 
quadro 
de giz- 
cilindro, 
cone e 
esfera 
- 
exercício
s no 
quadro 
de giz 

- não 
houve 
leitura 
sistemat
izada 

Texto 
inform
ativo 

Decodificaçã
o para cópia 
do 
conteúdos e 
dos 
exercícios 

Quad
ro de 
giz 

-Cópia 
do 
conteú
do 
-
exercíci
os no 
cadern
o 
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APÊNCIDE B 

RELATÓRIO 5ª C 

Período:  20 de maio a  25 de junho de 2009 

Disciplina: ARTE   - 5ª C 

Perío
do 

Conteúd
o 

Procedime
ntos 

Em 
que 
situaç
ão o 
aluno 
lê em 
sala 
de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com que 
finalidad
e ocorreu 
a leitura 

Que tipo 
de 
material 
compõe 
o texto 

Produç
ão de 
material 
resulta
nte da 
atividad
e 

1ª e 
2ª 
aula 

Vida e 
Obra de 
Tarsila 
do 
Amaral 

-
Apresentaç
ão e 
exploração 
de algumas 
obras/ telas 
como: 
“Abaporu”, 
“A negra” 
-
Apresentaç
ão de um 
vídeo do 
período 
histórico 
das 
principais 
obras.  

-
Resga
te do 
conte
údo e 
-
anális
e das 
obras 

-Texto 
escrito 
sobre 
Tarsila 
do 
Amaral
; 
- Texto 
Não- 
verbal  
telas/ 
fotos 

-Leitura/ 
interpreta
ção das 
telas  
-
explorand
o e 
conceitua
ndo as 3 
fases de 
seu 
trabalho 
(pau-
brasil, 
antropofá
gica, 
social); 
-as cores, 
sentido e 
significad
o de cada 
tela 

-Telas 
(reproduzi
das) 
-quadro 
de giz 
-vídeo 

- Cópia 
do texto 
sobre a 
Vida e 
obra de 
Tarsila 
do 
Amaral. 

3ª e 
4ª 
aula 

Reprodu
ção/ 
composi
ção da 
obra de 
Tarsila 
do 
Amaral- 
tela: 
“Paisage
m com 
Touro” 

- Pintura 
com lápis 
de cor ou 
giz de cera; 
-colagem 
com 
barbante, 
miçangas, 
folhas 
secas; 
areia e 
outros 

- Texto 
não-

verbal 
 ( 

figura) 

- - Produçã
o final – 
composi

ção  
pintura 

e 
colagem 
sobre a 
reprodu
ção da 

tela 
“Paisag
em com 
Touro” 

 
Disciplina: CIÊNCIAS   -  5ª C 
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Perío
do 

Conteúdo Procedime
ntos 

Em que 
situaçã
o o 
aluno lê 
em sala 
de aula 

Tipolog
ia 
Textual 

Com 
que 
finalida
de 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
mater
ial 
comp
õe o 
texto 

Produç
ão de 
materi
al 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª 
aula 

Seres 
Vivos 

Texto no 
quadro de 
giz- 
Característic
as dos 
seres vivos 
-diferença 
entre ser 
vivo e 
matéria 
bruta 
- 
conversaçã
o sobre os 
diferentes 
habitat 
-exercícios 

-cópia 
do texto 
e 
exercício
s 

-
informat
ivo 

-ler as 
atividade
s co a 
proposta 
de 
resolver 
os 
exercício
s 

-
quadr
o de 
giz e 
cader
no 

- texto 
e 
exercíci
os no 
cadern
o 

2ª e 
3ª 
aula 

Seres 
Vivos- 
Hábitos 
alimentare
s 
 
-Atividade 
Compleme
ntar 
Projeto 
Cocamar: 
Escola no 
campo 
 

-correção 
dos 
exercícios 
-leitura de 
cada 
pergunta 
pelos 
alunos,  
-resposta 
oral e 
coletiva 
-
contextualiz
ação das 
respostas 
pela 
professora 
-
Contextualiz
ação sobre 
os hábitos 
alimentares 
dos animais 
- Atividade 
complement
ar- Jogo 
pedagógico: 
“Jogo do 
meio 
ambiente” 

-Leitura 
das 
pergunta
s e 
resposta
s 
-Leitura 
para 
cópia do 
texto 
-ler as 
informaç
ões 
contidas 
no 
tabuleiro 
do jogo 
– 
avançar 
ou 
retornar 
a jogada 

Texto 
informat
ivo 

-
correção 
das 
questõe
s 
-cópia 
do texto 
sobre 
hábitos 
alimenta
res 
- Jogar- 
Ler as 
informaç
ões 
contidas 
no 
tabuleiro 

-
cader
no 
-
quadr
o de 
giz 
-
tabule
iro 

-cópia 
do 
texto 
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1ª atividade- 
confecção 
do dado 

4ª e 
5ª  
aula 

Cadeia 
Alimentar 

-revisão dos 
conceitos: 
seres 
produtores; 
consumidor
es (primário, 
secundário..
.), 
decomposit
ores. 
-exercícios 
complement
ares; 
- correção 
dos 
exercícios e 
retomada do 
conteúdo  
- alguns 
alunos 
foram 
chamados 
para 
apresentar 
suas 
respostas 
no quadro. 

- leitura 
coletiva 
do 
conjunto 
de 
palavras 
para 
formar a 
cadeia 
alimenta
r 
-
correção 
dos 
exercício
s 

-texto 
informat
ivo 

-Compor 
a cadeia 
alimenta
r 

quadr
o de 
giz e 
cader
no 

exercíci
os no 
cadern
o 

6ª 
aula 

Seres 
Vivos 

-Avaliação  - leitura 
individua
l das 
questõe
s 

questõe
s 
avaliativ
as 

- Avaliar 
os 
conteúd
os 
proposto
s 

Folha 
de 
sulfite 

- prova 
escrita 

 
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA   -    5ª C 
Perío
do 

Conteúdo Procedime
ntos 

Em que 
situaçã
o o 
aluno lê 
em sala 
de aula 

Tipologi
a 
Textual 

Com 
que 
finalida
de 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
mat
erial 
com
põe 
o 
text
o 

Produç
ão de 
material 
resultan
te da 
atividad
e 

1ªe 2ª  
aula 

Tema: 
Quem sou 
eu 

Conversaçã
o sobre o 
tema; 
-proposta 
de produção 
de um texto 
com as 

produçã
o do 
texto 

-Relato 
pessoal 

composi
ção do 
texto  

cade
rno 

Texto 
escrito- 
redação 
final 
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estruturas: 
Quem eu 
sou, onde 
moro, como 
devo me 
comportar, 
o que posso 
fazer para 
contribuir 
para 
melhoria no 
relacioname
nto escolar. 

3ª aula Handebol Jogos pré-
esportivos- 
regras 

Não 
houve 
leitura 

- - - - 

4ª aula Handebol Jogos pré-
esportivos- 
regras 

- - - - - 

5ª aula Handebol Jogos pré-
esportivo 
(regras) 

- - - - - 

6ª aula Handebol Jogos pré-
esportivo 
(regras) 

- - - - - 

 
Disciplina: ENSINO RELIGIOSO  -    5ª C 
Perío
do 

Conteú
do 

Procedimen
tos 

Em 
que 
situaç
ão o 
aluno 
lê em 
sala 
de 
aula 

Tipologi
a 
Textual 

Com 
que 
finalida
de 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
materi
al 
comp
õe o 
texto 

Produç
ão de 
material 
resultan
te da 
atividad
e 

1ªe 2ª  
aula 

O que 
Deus 
criou 

- Sala 
dividida em 
grupos de 5 
-
Interpretação 
do texto 
contendo 5 
frases 
-compor um 
livro 
-releitura das 
frases do 
texto por 
meio do 
desenho 

-
Leitura 
coletiv
a 
 

-texto 
informati
vo 

-Leitura   
-papel 
sulfite 

- 
releitura 
das 
frases 
por meio 
do 
desenho 

 
Disciplina: GEOGRAFIA        -       5ª C 
Perío Conteú Procedimen Em que Tipolog Com Que Produç
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do do tos situação 
o aluno 
lê em 
sala de 
aula 

ia 
Textual 

que 
finalida
de 
ocorre
u a 
leitura 

tipo de 
materi
al 
compõ
e o 
texto 

ão de 
materia
l 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª e 
2ª  
aula 

O 
Planeta 
Terra: 
Fusos 
Horários 

Contextualiz
ação sobre o 
Planisfério 
de fusos 
horários 
-exercícios 
complement
ares 
 

-leitura 
do 
planisféri
o;  
-cópia 
dos 
exercício
s 

Texto 
informat
ivo e 
científic
o 

conhec
er os 
fusos 
horário
s no 
mundo 

- livro 
didático
-
planisfé
rio 

exercíci
os no 
caderno 

3ª e 
4ª  
aula 

O 
Planeta 
Terra: 
Fusos 
Horários 

-Retomada e 
ampliação 
do conteúdo 
- fusos 
horários no 
Brasil 
-exercícios 
complement
ares 

Localiza
ção e 
leitura 
dos 
fusos 
horários 
no Brasil 
-cópia 
dos 
exercício
s 

Texto 
informat
ivo e 
científic
o 

conhec
er os 
fusos 
horário
s no 
Brasil 
-horário 
de 
Brasília 

Livro 
didático 

exercíci
os no 
caderno 

5ª e 
6ª 
aula 

Como 
se 
formara
m os 
continen
tes da 
Terra 

- trabalho de 
pesquisa 
-
apresentaçã
o das 
questões no 
quadro de 
giz 

-Leitura 
do texto 
para 
resoluçã
o das 
questões 

- texto 
informat
ivo 

-cópia e 
resoluç
ão das 
questõe
s para 
avaliaç
ão 

Livro 
didático 

trabalho 
de 
pesquis
a- 
resoluç
ão das 
questõe
s 

 
Disciplina: HISTÓRIA        -       5ª C 
Perío
do 

Conteúd
o 

Procedim
entos 

Em que 
situação o 
aluno lê em 
sala de aula 

Tipologi
a 
Textual 

Com 
que 
finalida
de 
ocorreu 
a leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
com
põe 
o 
texto 

Produ
ção de 
materi
al 
result
ante 
da 
ativida
de 

1ª e 
2ª 
aula 

Egito 
Antigo 

-Leitura e 
explicação 
do texto 
pela 
professora
,  
-os alunos 
acompanh
aram a 

- Resgate de 
conteúdo no 
texto 
-acompanhar 
a leitura feita 
pelo 
professor 
- resolução 
dos 

-Texto 
informati
vo- -
texto 
não-
verbal(m
apa) 

-para 
resolver 
os 
exercíci
os 

Livro 
didáti
co, 
quadr
o e 
cader
no 

exercí
cios no 
cadern
o 
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leitura 
pelo livro. 
-análise 
do mapa 
-exercícios 
apresenta
dos no 
quadro 

exercícios 

3ª  
aula 

Egito 
Antigo 

Retomada 
oral do 
conteúdo 
pela 
professora 
com a 
correção 
dos 
exercícios 
 

-Resgate do 
conteúdo 
-leitura 
individual e 
coletiva do 
livro didático 
pelos alunos 
para resolver 
as 
questões/ex
ercícios 

Texto 
informati
vo 

resgatar 
o 
conteúd
o no 
texto 
para 
resoluçã
o dos 
exercíci
os 

-livro 
didáti
co 

resolu
ção 
dos 
exercí
cios 

4ª  
aula 

Egito 
Antigo 

-Avaliação 
escrita 
com 
questões 
abertas, 
complete 
e 
relacionar 
as colunas 

-leitura 
individual 
das 
questões 

questõe
s 
avaliativ
as 

resgatar 
o 
conteúd
o por 
meio 
das 
questõe
s 
avaliativ
as 

-folha 
de 
sulfit
e  

avaliaç
ão 
escrita 

5ª  e 
6ª 
aula 

A 
Mesopot
âmia- 
Povos 
Sumérios 

-Texto 
escrito em 
folha de 
sulfite 
entregue 
pela 
professora 
sobre 
mesopotâ
mia e 
povos 
Sumérios 
-Leitura 
coletiva 
pelos 
alunos do 
texto 
-Resgate 
do 
conteúdo 
com a 
observaçã
o do mapa 
(livro 
didático)- 
A região 

-retomada 
do conteúdo 
no texto em 
folha de 
sulfite -
leitura 
coletiva do 
texto 
resumido em 
folha de 
sulfite 
-observação 
do mapa no 
livro didático 
 

-texto 
informati
vo 

resgatar 
o 
conteúd
o no 
livro 
didático 
-
Interpret
ação e 
reflexão 
do 
conteúd
o 
-leitura 
coletiva 
do texto 
resumid
o em 
folha de 
sulfite 

quadr
o de 
giz e 
 livro 
didáti
co 
-folha 
de 
papel 

- texto 
no 
cadern
o 
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do 
crescente 
fértil na 
antiguidad
e 
 

 
Disciplina: INGLÊS  - 5ª C 
Perí
odo 

Conteúd
o 

Procedimen
tos 

Em 
que 
situaçã
o o 
aluno 
lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
com
põe 
o 
texto 

Produç
ão de 
materia
l 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª 
aula 

Calendári
o do mês 
de junho- 
datas 
comemor
ativas e 
aniversári
os da 
mês 
-
Pronome
s 

-Calendário 
escrito no 
quadro 
informando 
as datas 
comemorativ
as, feriados 
e 
aniversários. 
-Revisão do 
conteúdo – 
pronomes 
-exercícios 
complement
ares 

 Leitura 
para 
cópia 
do 
calend
ário 
-Leitura 
coletiva 
dos 
pronom
es 
escritos 
no 
quadro 
-cópia 
dos 
exercíci
os 

 -Cópia do 
calendário 
-revisão dos 
pronomes 
-cópia dos 
exercícios 

quad
ro de 
giz e 
cade
rno 

- texto-
calendá
rio no 
caderno 
- 
exercíci
os 

2ª 
aula 

Pronome
s 
-Cores 

- Correção 
dos 
exercícios 
sobre 
pronomes 
-Atividades 
sobre cores ( 
desenhar um 
lápis e pintar 
na referida 
cor 
solicitada)  

Correç
ão dos 
exercíci
os- 
-Leitura 
em 
portugu
ês das 
frases 
substitu
ídas 
por 
pronom
es 
- cópia 
das 
palavra
s –
nomes 
das 

 -Resgate do 
conteúdo por 
meio dos 
exercícios/ati
vidades 

quad
ro de 
giz e 
cade
rno 

correçã
o dos 
exercíci
os 
-cópia 
das 
figuras(l
ápis) 
pintada
s com 
as 
respecti
vas 
cores 
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cores 
em 
inglês. 

3ª 
aula 

Cores -Retomada 
do conteúdo 
e ampliação 
das 
diferentes 
cores 

Acrésci
mo das 
diferent
es 
cores 
Ativida
de de 
pintura 

 -resgate do 
conteúdo/ativ
idades 

cade
rno e 
folha 
de 
sulfit
e 

-folha 
de 
sulfite- 
figuras 
de 
monstro
s 
colorido
s 

4ª 
aula 

Avaliação -Avaliação 
escrita 
questões  
complete,ver
dadeiro ou 
falso, 
relacionar 

-leitura 
individu
al das 
questõ
es 

questõ
es 
avaliat
ivas 

-resgatar o 
conteúdo por 
meio das 
questões 
avaliativas 

folha 
de 
sulfit
e  

avaliaçã
o 
escrita 

 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA – 5ª C 
Perío
do 

Conteúd
o 

Procedime
ntos 

Em que 
situação 
o aluno 
lê em 
sala de 
aula 

Tipolo
gia 
Textua
l 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
comp
õe o 
texto 

Produ
ção de 
materi
al 
resulta
nte da 
ativida
de 

1ª e 
2ª 
aula 

Interpret
ação do 
texto não 
verbal 
-Cartum 
  

-Leitura do 
cartum  
pelos 
alunos e 
professora. 
-
contextualiz
ação e 
interpretaçã
o sobre o 
cartum 
 prof e 
alunos 

-leitura 
do texto 
não 
verbal: 
interpret
ação 
-para 
resoluçã
o dos 
exercício
s-
interpret
ação do 
texto 

-cartum 
texto 
não-
verbal 

Interpretaç
ão do 
cartum  
respondend
o as 
questões 

Livro 
didáti
co 

exercíc
ios 
escrito
s 

3ª e 
4ª 
aula 

Trocand
o idéias 

-questões 
sobre o 
Texto 
“Daiane, a 
ginasta 
moleque” 
-resposta 
por escrito 
das 
questões 
complemen
tares 

-
correção 
das 
questões  
-leitura 
silencios
a do 
texto 

Texto 
informa
tivo  
 

-correção ( 
alguns 
alunos liam 
as 
respostas) 
-
interpretaçã
o por 
escrito do 
texto 

Livro 
didáti
co 

exercíc
ios 
escrito
s 
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- Leitura 
silenciosa 
do texto “20 
de outubro” 
-responder 
as questões 
referente a 
este texto 

5ª e 
6ª   
aula 

Variedad
es 
lingüístic
as na 
construç
ão do 
texto  
Texto: 
“Pechad
a” 

 foi 
solicitada a 
leitura 
individual 
deste texto 
-resolução 
dos 
exercícios 
por escrito 
-início da 
correção: A 
professora 
lê o texto 
até o 5º 
parágrafo, 
depois 
solicita a 
continuação 
da leitura, 
pelos 
alunos, por 
parágrafos. 
-Exploração 
sobre o 
autor, 
importância 
de sua 
obra, 
característic
as de sua 
escrita. 
-
Contextuali
zação 
sobre o que 
o autor quis 
dizer no 
texto. 
-variedades 
lingüísticas- 
regionalida
de 

-leitura 
individua
l do texto 
-leitura 
das 
questões 

-texto 
informa
tivo 

contextualiz
ação e 
interpretaçã
o oral e 
escrita das 
questões 

Livro 
didáti
co 

exercíc
ios 
escrito
s 

7ª  
aula 

-Análise 
do 
Cartum 
-Anedota 
de 

-Análise e 
interpretaçã
o oral pela 
professora 
e alunos 

-leitura 
de um 
texto não 
–verbal ( 
cartum) 

-Texto 
não-
verbal 
(cartum 
e 

interpretaçã
o dos 
textos 

Livro 
didáti
co 

Exercíc
ios 
escrito
s 
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Ziraldo 
( função 
das 
aspas) 
 

-solicitou a 
resolução 
por escrito 
das 
questões 
-Leitura da 
anedota 
pela 
professora 
-solicitação 
da 
resolução 
dos 
exercícios 
por escrito 

-leitura 
das 
questões 
para 
cópia 
dos 
exercício
s 

-texto 
verbal- 
anedot
a 

8ª 
aula 

Avaliação -Avaliação 
escrita- -
questões 
abertas 
referente a 
interpretação 
de um texto 
não-verbal 
(cartum) 
-complete e 
reescrita da 
frase correta 

acompan
har a 
leitura 
feita pela 
professor
a 
-leitura 
individual 
das 
questões 
avaliativa
s 

questõe
s 
avaliativ
as 

-resgatar o 
conteúdo 
por meio das 
questões 
avaliativas 

-folha 
de 
sulfite  

avaliaçã
o 
escrita 

 
Disciplina: MATEMÁTICA – 5ª C 
Perí
odo 

Conteúdo Procedim
entos 

Em que 
situação 
o aluno lê 
em sala 
de aula 

Tipolo
gia 
Textu
al 

Com que 
finalidade 
ocorreu a 
leitura 

Que 
tipo 
de 
mate
rial 
com
põe 
o 
texto 

Produçã
o de 
material 
resultant
e da 
atividade 

1ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

-conteúdo 
no quadro 
de giz- 
Explicação 
oral- 
Poliedros 
irregulares
: 
Pirâmides- 
conceito 

Não 
houve 
leitura 
sistematiz
ada 

Texto 
inform
ativo 

Leitura/decod
ificação para 
cópia do 
conteúdo 

Quad
ro de 
giz 

Planificaç
ão das 
figuras 
geométric
as- 
Pirâmide
s- 
Identifica
ção das 
faces, 
vértices e 
arestas 

2ª 
aula 

Sólidos 
Geométricos 

Construçã
o-figura  
plana de 
uma 
pirâmide 
de base 
pentagona
l 
-

-não 
houve 
leitura 
sistematiz
ada 

Texto 
inform
ativo 

Decodificaçã
o para cópia 
do conteúdo 

Quad
ro de 
giz 

Planificaç
ão das 
figuras 
geométric
as- 
Pirâmide
s- 
Identifica
ção das 
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Retomada 
do 
conteúdo-
apresenta
ção de 
sólidos em 
papelão- 
reconheci
mento dos 
nomes 

faces, 
vértices e 
arestas. 

3ª e 
4ª  
aula 

Sólidos 
geométricos: 
Superfícies 
não planas 
Atividades/ex
ercícios de 
revisão-
sólidos 
geométricos 

-Conteúdo 
no quadro 
de giz- 
cilindro, 
cone e 
esfera 
- 
exercícios 
no quadro 
de giz 

- não 
houve 
leitura 
sistematiz
ada 

Texto 
inform
ativo 

Decodificaçã
o para cópia 
do conteúdos 
e dos 
exercícios 

Quad
ro de 
giz 

-Cópia do 
conteúdo 
exercício
s no 
caderno 
 

5ª  
aula 

Avaliação- 
Sólidos 
Geométricos 
 
 

-Avaliação 
escrita 
 

-leitura 
individual 
das 
questões 
avaliativas 

questõ
es 
avaliati
vas 

-resgatar o 
conteúdo por 
meio das 
questões 
avaliativas 

-folha 
de 
sulfit
e  

avaliação 
escrita 

6ª e 
7ª 
aula 

Sistema de 
Numeração  
Romano 

-leitura 
pela 
professora 
do texto 
do livro 
didático 
-
contextuali
zação oral 
das 
representa
ções em 
algarismos 
romanos 
-quadro 
representa
ndo os 
período 
em ano e 
séculos 

-
acompanh
ar a 
leitura 
silenciosa
mente 
feita pela 
professor
a 
- ler os 
exercícios 
para cópia 

 -resgatar o 
conteúdo ( 
leitura 
silenciosa- 
acompanhan
do a 
professora) 
-resolução 
dos 
exercícios 

Livro 
didáti
co e 
quad
ro de 
giz 

-cópia do 
texto  
-
quadro/p
eríodo 
em anos 
e séculos 

8ª 
aula 

Sistema de 
Avaliação 
Romano 

-exercícios 
no quadro 

- leitura 
para cópia 
dos 
exercícios 

 -resgata o 
conteúdo por 
meio dos 
exercícios 

quad
ro de 
giz e 
cader
no 

Exercício
s no 
caderno 
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ANEXO  A 
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ANEXO  B 1 
GEOGRAFIA 
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ANEXO  B 2 
HISTÓRIA 
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ANEXO  B 3 
LÍNGUA PORTUGUESA 
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